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A ocupação do Oi.o na ·provincia da Guiné 

Nesta hora em que o resurgimento da Patria reclama a 
maior dedicação e zelo por parte de todos nós, exigindo que 
acima dos interesses e conveniencias pessoais um outro mobil, 
mais puro, de maior grandeza moral, guie os nossos passos e 
estimule as nossas acções{ é deveras consolador para os sinceros 
amantes deste país vêr o nobre e alevantado exemplo que nos 
vem dalém mar, dado pelos oficiais e praças do exercito colo­
nial. 

Ali , mais uma vez, todos os que têm a honra de envergar 
o uniforme de soldado, conscios da responsabilidade, que so­
bre eles impende, como se o seu procedimento fosse o reflec­
tor das qualidades civicas dum povo, que muitos supõem mo­
ribundo, patenteiam ao mundo inteiro, assombrando-o, que não 
morre uma Nação, que tantos exemplos de amôr patrio, dedi­
cação e ânimo pode dar a outros povos, que dispondo de maio­
res recursos financeiros, não conseguem empanar sequer o bri­
lhantismo dos actos de bravura e cor~gem praticados hoje, como 
ontem, e como sempre, no sertão africano, dominando as tribus 
gentilicas e impondo-lhes a supremacia - comquanto pese aos -
seus detractor.es - , do nome português. 

Assim o atestam as últimas campanhas e acções militares 
realizadas no ultramar quer na Guiné, quer na Lunda e ainda 
em Timor. 
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Todas as brilhantes qualidades que a sciencia moderna da 
guerra exige a um oficial: iniciativa e resolução pronta, bra­
vura, prudencia, reflexão, zelo, dedicação, energia e acção dis­
ciplinadora, tiveram a honra de as pôr em pratica aquêles dos 
nossos camaradas que entraram nas referidas operações. 

E se entre os oficiais, modelos há a imitar, tambem por 
parte das praças muitos exemplos há a seguir, o que nos deve 
enobrecer, mormente no momento presente, em que os inimi­
gos da Patria e das instituições apregoam aos quatro ventos que 
a indisciplina da força pública é um facto, de impossivel des-. 
mentido. 

Pois bem. 
O desmentido ei-lo. 
São os sacrifidos, as agruras, o suplicio da fome e da sêde, o 

sentir a cada momento o enfraquecimento organico pela acção 
deprimente dum clima, que não perdôa; são as marchas fatigan­
tes através do sertão, numa vigi lancia continua, avançando sem­
pre, porque recuar é morrêr, na incerteza de perder a vida numa 
emboscada traiçoeira; são emfim todos os perigos que consti­
tuem o apanagio das campanhas coloniais, caracterisando-as. 

E tudo isto o nosso soldado sofre, hoje, como ontem, repe­
timo-lo, sem um desfalecimento, sem tibieza, solicito e devotado 
cooperador da acção do~ oficiais, e forçoso é confessa-lo - por­
que ainda se eleva mais o seu valôr - sem o conforto e os cui­
dados, que as nações coloniais, as grandes potencias, como é 
do estilo dizer-se. dispensam aos seus soldados, mercê da ri­
queza de que dispõem. 

E hbje, que com a organização miliciana do nosso exercito, 
o soldado pouco permanece nas fileiras, pode dizer-se que se­
rão as colonias a sua verdadeira escola militar, pois que ali irá 
aprender a ser realmente um soldado. 

Num interessante estudo, há pouco publicado em França 
pelo coronel Oory, mostra este oficial que as guarnições colo­
niais - excepção feita daquelas onde as tropas se limitam á ac­
ção enervante da vida de caserna - constituem em tempo de 
paz, principalmente para os quadros. a verdadeira escola de ' 
guerra, onde os oficiais e sargentos podem desenvolver e aper­
feiçoar as suas qualidades mil itares, para ulteriormente serem 
os conselheiros e instrutores, por assim dizer, dos seus camara­
das metropolitanos. 
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Numa expedição colonial, diz o coronel Oory, todos os ofi­
ciais e sargentos terão, por vezes, ocasião de proceder com a 
mesma independencia e responsabilidade que, na grande guerra, 
cabe a oficiais de elevada patente. 

E, assim, quer na ocupação duma região longiqua. ou na re­
pressão duma revolta gentilica, os acidentes das operações terão 
sempre como consequencia sobrexcitar em grao elevado as ener­
gias individuais de todos os militares fazendo parte da colúna 
de operações, e é o aperfeiçoamento destas energias, que des­
envolverá entre todos, graduados e soldados, melhor que o pos­
sam fazer em tempo de paz as manobras de outôno, o sangue 
frio, a resolução pronta, a iniciativa, a coragem da responsabi­
lidade e toda~ as outras qualidades que dão valor a um homem 
de guerra. 

Sendo as condições das· campanhas coloniais mui diferentes 
da guerra europeia, afirmam -alguns, que a experiencia daquelas 
campanhas utilidade alguma pode trazer aos quadros, quando 
tenham de entrar em operações de grande vulto, subordinadas 
á estrategia e tactica de grande guerra. 

Mas se observarmos - nota o coronel Oory - que a dife­
rença entre os dois generos de guerra residem na amplitude, na 
natureza e na conduta das operaçõ~s bem mais do que nas ac­
ções individuais, que ambos exigem, torna-se dificil contestar 
que todo aquele que tenha combatido - não importa onde, nem 
contra que inimigo - está mais apto para combater de novo, 
mesmo se as condições são outras, do que um· outro, que só 
tem limitado a sua acção a entrar como figurante num simula­
cro de operações. 

O primeiro tem uma noção positiva do valor pratico dos 
processos de combate de que tenha já feito uso; o segundo não 
tem sobre o assunto opinião definida, e só pode basear-se no 
que lhe ensinam os chefes ou os regulamentos. 

Os oficiais e sargentos, que tenham cooperado em campa­
nhas coloniais, tem sobre os seus camaradas as vantagens ad­
quiridas ali pela pratica de muita coisa a cujo respeito os regu­
lamentos são mudos e que a pratica das manobras de outôno 
não substitue senão incompletamente. 

Desenvolvendo a sua tese, o coronel Oory termina por afir­
mar que em França, desde 1871, os militares que têm coope­
rado nas expedições coloniais são os unicos do exercito francês 
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que têm adquirido alguma experiencia dos trabalhos, fadigas e 
das diferentes provas a que a guerra submete os combatentes, 
e ainda os unicos, que têm aprendido a combater duma forma 
bem diferente do que a que se dá nos inofensivos simulacros 
das manobras de instrução. 

Vem estas considerações a proposito para mostrar que al­
gum valor têm os actos de heroismo praticados nas campanhas 
coloniais, que muitos desdenham, e ainda que nelas se desen­
'VOlve em extremo a iniciativa dos oficiais, como é prova bem 
frisante o acto praticado há pouco na nossa provinda da Guiné 
pelo capitão de infantaria João Teixeira Pinto, chefe de estado 
maior do quartel general da mesma província, que por um acto 
de audacia conseguiu - sem para tal estar preparado - montar 
na hostil região do Oio um posto militar. 

Operações efectuadas 

No intuito de ocupar a região do Oio, de longa data insub­
missa, impondo assim ás suas tribus o imposto de capitação, 
para que pelo aumento de receitas se podesse iniciar naquela 
província uma epoca de prosperidade pela adopção de medi­
das de fomento, fo i resplvido pelo governo da mesma provín­
cia estabelecer um posto militar em porto Mansôa para, junta­
mente com os postos de Bissoran e Caranque-Cunda, se poder 
·pôr um cêrco á região do Oio. 

Oferecendo-se então o chefe de estado maior, capitão de in­
fantaria João Teixeira Pinto, resolveu este oficial ir a Porto-Man­
sôa e disfarçando-se em inspector da casa Saler, unica casa co­
mercial ali existente, atravessou o Oio, de Mansôa a Farim e 
·de Farim a Mansôa. 

Poude então reconpecer, que efectuar ataques pelo lado de 
Farim seria absolutamente impossível pela densidade e dispo­
sição das matas, que de quilometro a quilometro são atraves­
sadas por planícies em direcção perpendicular á marcha sobre 
Mansaadé e Mansabá, pontos, que devem constituir o objectivo 
principal a atingir quando se leve a efeito o ataque a Oio. 

A resistencia a temer, tenaz e intensa, seria a das tribus dos 
soninqueses, pois que a outra parte da população de origem 
moura, não queria a guerra. 

Concluiu, pois, aquele oficial que o ataque só poderia ser 
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levado a efeito pelo lado de Oeba-Oussará ou Mansôa Bisso­
ran, optando-se por este último ponto visto ir-se ali montar um 
posto militar. 

Restava uma dificuldade a vencer : a organização e consti­
tuição da força, visto que na província estavam mui desfalcados 

· os efectivos das unidades, e não çonvinha desfalcar os dos pos­
tos já montados. 

ficou assente, então, organizar a colúna, na sua quasi totali­
dade, com forças irregulares recrutadas em Oeba pelo chefe de 
guerra Abdul lnjac, homem que, dispondo sobre os seus subor­
dinados de uma grande supremacia, era ao mesmo tempo um 
valente e arrojado auxiliar. 

Organizou-se, assim, a colúna: comandante, capitão de in­
fantaria João Teixeira Pinto; ajudante, tenente Pimenta; artilha­
ria, uma secção com duas peças de 7.5 m/82; infantaria, sob o 
comando do tenente Antas, com um efectivo de 230 praças in­
digenas; serviço de saude, capitão-medico, Pinho e Cruz, sar­
gentos enfermeiro•, Semedo e Afonso; serviços administrativos, 
2.o sargento Antonio Ribeiro Vilaça. 

Montagem do posto em Porto Mansôa 

Organizada a colúna foi pedida a cooperação da marinha 
de guerra, que, representada pela lancha-canhoneira Flexa, do 
comando do 2.o tenente Queimado de Sousa, prestou relevan­
tes serviços. 

Terminados todos os preparativos chegou a colúna em 29 
de março a Porto-Mansôa, não sem haver vencido insuperaveis 
dificuldades, não só em Ooli, por ocasião do embarque do pes­
soal e gado, mas ainda durante a passagem do rio Oeba tanto 
por causa do reboque das lanchas como por causa da captação 
de agua para se beber e para se confeccionar os ranchos. 

Efectuado o desembarque ocupou-se a posição, que foi de­
fendida por um ligerro entrincheiramento de sacos com terra. 

Na manhã de 30, quando se procedia á operação de prepa­
rar o terreno onde se ia estabelecer o posto, e que estava guar­
dado por postos de irregulares, á cossaca, recebeu a colúna a co­
municação, de que ia ser atacada por gente de Mansôa e do Oio. 

Dada a ordem para que as forças só rompessem o fogo 
quando o gentio estivesse mui proximo, este, vendo no silencio 
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da coluna um sintoma de fraquesa, avançou resolutamente até 
50 metros da posição, rompendo fogo vivo, a que então respon­
deu a coluna, e, assim, durante 4 horas, se manteve o tiroteio, 
conseguindo-se no fim deste espaço de tempo pôr os atacantes 
em debandada. 

Nesta defesa se salíentou o tenente Pimenta, que sobre o te­
lhado da casa. que transformou em posto de observação, indi­
cava as posicões e distancias a que estava o inimigo. 

No dia imediato, 1 de abril, o inimigo iniciou novo ataque 
sendo obrigado a retirar depois de mais de quatro horas de 
fogo. 

Neste ataque prestou importante serviço a canhoneira Flexa, 
que com os seus fogos impediu que a posição fosse envolvida 

., p~lo flanco e retaguarda, mostranqo muita valentia o 2.o tenente, 
Raul Queimado de Sousa que dirigiu sempre o fogo junto das 
metralhadoras e completamente sem protéção. 

Em 2 atacava o gentfo mais uma vez a posição, mas pela 
menor duração do ataque se depreendeu, que o desanimo 
fa invadindo as suas fileiras e que decerto as suas perdas nos 
três ataques efectuados eram elevadas. 

Resolveu então o comandante da coluna, que dois irregula­
res de Abdul-lnjac, que conhecessem bem a região, fossem ao 
Oio, como espiões, observar o que se passava. 

De volta desta missão informaram os espias, que a gente do 
Oio, aterrada com as derrotas sofridas, pois tinham perdido mui­
tos dos seus, havia, resolvido aguardar uns dias, para tomarem 
então a resolução definitiva de ou tomarem a ofensiva ou man­
terem-se apenas na defensiva, aguardando a acção da coluna. 

Esta atitude por parte do gentio arreigou no espirito do ca­
pitão Teixeira Pinto a ideia de aproveitar a ocasião e estender 
a sua acção indo bater o gentio do Oio. 

E nesta orientação, como trabalhos preparatorios, pediu ao 
administrador de Bafatá, levantasse o maior numero possivel de 
fulas, indo construir tabancas de guerra, na fronteira do Oio. en­
tre Oendum e Oussará, para constituir para o gentio uma cons­
tante ameaça por aquele lado, evitando assim, que eles em massa 
caissem sobre o posto estabelecido em Mansôa ou ainda sobre 
a coluna, que lhes invadisse o seu territorio. 

Em 14 de abril, novo ataque á posição ocupada, mas sem 
resultados para os assaltantes, e na tarde desse mesmo dia apre-
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sentaram-se alguns grumetes dos que habitavam a região de 
Mansôa e doutras regiões, os quais vinham apresentar-se e in­
formarem-se das condições que lhes eram impostas. 

foi-lhes indicado que deveriam entregar todas as suar ar­
mas pagando aqueles, que não haviam entrado no ataque. o im­
posto de palhota relativo a 1912-1913, ao passo que os que ti­
nham feito parte das praças atacantes a Mansôa ficavam obri­
gados, além da entrega do armamento, a três anos de imposto. 

Como o gentio se não aproximasse e os dias decorressem 
sem que ele, atendendo ás condições impostas, se viesse apre­
sentar, entregando o armamento, e ainda por varios incidentes 
que se deram, levaram ao comando da coluna a apreensão so­
bre a fixaçã<;> do posto de Mansôa, cuja guarnição poderia vir 
a sofrer algum revez, logo que a força retirasse. 

Um só meio restava: obrigar o gentio a ·apresentar-se, o que 
implicitamente obrigava a bater a região do Oio, a fim de que, 
desfazendo a lenda da sua invencibilidade, se estabelecesse de 
vez o socego na região e as tribus pacificas podessem afoita­
mente acolher-se á acção protetora da bandeira portuguêsa. 

Assente nesta resolução, o capitão Teixeira Pinto, tendo a 
opinião de que as derrotas do Oio haviam sido devidas á má 
qualidade dos auxiliares, sendo, pois, preferivel ter sobre as suas 
ordens menos gente, mas mais segura e manejavel, avança para 
o Oio. levando uma peça de artilharia, com um sargento, 4 ca­
bos e dois soldados indígenas de artilharia, e 400 irregulares, 
escolhidos e sob o comando do chefe indígena Abdul-lnjac. 

A m archa e ocupação do Oio 

Era audacioso o acto que se ia praticar, e se, ao contrario 
do que felizmente se deu. a tentativa tivesse sossobrado, não se­
riam poucos os censores da arrojada iniciativa do capitão Tei­
xeira Pinto, marchando de mais a mais ao encontro do inimigo, 
com uma coluna constituída, por assim dizer, por irregulares ! 

É sempre assim nos acidentes de campanha: os actos de au­
dacia e de atrevimento, ou são coroados de exito e os seus au­
tores são denominados heroes, on caem no extremo oposto e 
os heroes transformam-se nuns ineptos e incompetentes. 

Jogou o comandante da coluna, uma cartada, não resta a me­
nor duvida, e os transes aflitivos porque deveria ter passado ao 
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vêr, por vezes, sossobrar o seu plano, só poderá aquilatar, quem 
tenha tomado uma tão grande responsabilidade. 

Mas, o capitão Teixeira Pinto não vacilou; ao avançar, tendo 
feito de antemão o sacrificio da vida, pensou que, ou levaria de 
vencida o inimigo, por um raid audacioso, ou morreria. 

Não resta duvida, porém, de que não deveria ele ter avan -
çado, sem avaliar bem a responsabilidade em que incorria, por­
quanto da derrota que podesse sofrer, embora ele perdesse a 
vida, adviria uma situação bem mais grave e desairosa. do que 
a até então existente. 

Mas, venceu, e hoje só merece louvores quem enalteceu mais 
uma vez no sertão africano o nome português, exaltando a Pa­
tria e honrando o exercito e a armada. 

Efectuára-se a marcha a 14 de abril - e iniciára-se por um 
contratempo serio: os carregadores, cujo espírito se apavorou 
com a idéa do ado que se ia praticar, fugiram, e nessa fuga, cau­
sando embaraços, obrigaram a avançar a, coluna sem os gene­
ros, sendo necessario impôr aos balantas, o carregar com as mu­
nições da peça. 

A marcha iniciára-se ás 7 horas da tarde, e como se o tempo 
quizesse opôr-se ao seu avanço, u.ma torrencial chuva não dei­
xou de incomodar a coluna, desde as 11 horas da noite até ás 
3 da madrugada, deixando todos completamente encharcados. 
pois os lençoes impermeaveis e os panos das tendas-abrigos, 
não se poderam aproveitar, porque foram empregados em co­
brir os cunhetes de polvora da peça para os livrar da agua. 

No entanto ás 6 horas da manhã a coluna entrava no terri­
torio do Oio. 

Era a seguinte a sua ordem de marcha: na frente o guia e 
100 homens de guerra do chefe Abdul; a seguir o quartel ge­
neral com a peça de artilharia e os soldados indígenas, e na re­
taguarda destes os auxiliares fulas e o resto da gente de Abdul. 

A coluna nesta disposição marchava em fila indiana, ou 
seja a um de fundo. 

O caminho era ladeado por mato tão espesso e cerrado, que 
a dez metros de distancia nada se via. 

O inimigo aguardava os nossos, pois que a certa altura da 
marcha se ouviu o sinal chamando o gentio á guerra e efecti­
vamente pouco depois rebentava o fogo, ficando logo mortos 
dois auxiliares e um gravemente ferido. 

• 

.. 
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Ao fogo respondeu a coluna, avançando sempre, no intento 
de alcançar a sanzala outabanca de Cambain, onde o gentio ti­
nha construido uma forte palissada, qne foi tomada e destruidat 
sendo os atacantes repelidos para o mato. 

Ali acampou a coluna, até que pela tarde foi novamente a~a­
cada, mas conseguiu-se, após 2 horas de fogo, repelir os assal­
tantes, perseguindo-os. Nesta defêsa da posição e durante a mar­
cha tivemos 3 mortos e 13 feridos, e consumiram-se 44 tiros de 
peça e 44:000 cartuchos Sneider e Kropatscheck. 

A marcha não se pode considerarar um passeio militar pois 
que difilmente os graduados conseguiram impor-se aos auxilia­
res e á força indígena, pois uns e outros se achavam dominados 
por um pavor. indescritivel, chegando os irregulares fulas, por 
duas vezes,. a tentar fugir. 

Um outro contratempo veio ainda aumentar as dificuldades 
do camin ho. 

ferido gravemente num ouvido, o chefe indígena Bacari 
Suncaro. não quiz ele, com uma coragem e dedicação digna dos 
maiores louvores, abandonar a coluna, com receio que os fulas 
fugissem o que teria obrigado á retirada, com grave risco para 
todos. 

No dia seguinte novo ataque se efectuou, pretendendo o ini­
migo envolver o quadrado, o que não conseguiu, sendo repelido 
com grandes perdas. 

Tornando-se necessario evacuar os feridos e ainda alcançar 
comestíveis para os europeus, pois que estes se estavam alimen­
tando com milho guisado com carne dos porcos que viam roer 
os cadaveres, resolveu-se enviar um comboio a Porto Mansôa. 

Organizado o comboio, e defendido convenientemente, só se­
guiram nele três feridos dos mais graves, pois que os restantes 
negaram-se a abandonar a coluna. 

Espiões, enviados ás terras do inimigo, vieram informar que 
nas suas fileiras lavrava já o desanimo pelas derrotas sofridas, 
mas que ele preparava o nucleo da sua resistencia no caminho 
de Cambain a Morés, para o que estavam já cortando abatizes. 
e abrindo covas. 

Pela sua tatica tradicional a gente do Oio, só combate em­
buscada nos matos que orlam os caminhos e ao redor das ta­
bancas, construidas em geral nas clareiras, mas apoiadas nos. 
matos. 
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Não se defendem dentro das tabancas; introduzem-se em 
.covas no mato, em torno das tabancas, e daí fazem um nutrido 
fogo. 

Os espiões informaram ainda que nas tabancas, na direcção 
de Canvalíd, haveria muita resistencia, pois que ali era, por as­
sim dizer, a população constituída por soninquêses puros, os 
.quais ameaçavam os mouros que quizessem submeter-se. 

Perante estes factos resolveu o capitão Teixeira Pinto avan­
çar na direcção norte. 

A marcha efectuou-se sem incidente de maior, a não ser a 
fuga de 12 indígenas, balantas, o que veio causar transtorno, 
pois que passava o trabalho fatigante do transporte da peça a 
ser feito apenas por seis turnos de dois homens. 

Mas, principalmente o que causou um grande suplicio ás 
tropas, foi a falta de agua, pois que o inimigo envenenara todas 
as fontes, fazendo os nossos sofrer terrivelmente, por nã9 pode­
rem saciar-se, achando-se demais a mais extenuados pelas lon­
gas marchas já efectuadas. 

No dia 24 de manhã, chegava o comboio não sem alguma 
dificuldade na sua marcha de regresso, e no dia imediato a co­
luna seguia na direcção de Dandun, com o objectivo de des­
truir Beraco e ocupar Unfarim. 

Conseguiu-se chegar até proximo de Beraco, sem fogo, mas 
aí o gentiu defendeu-se tenazmente, o que no entanto não im­
pediu o avanço da coluna, e uma hora depois chegava esta a 
uma planície, declarando então o guia que desconhecia o ca­
minho! 

Era critica a situação: os auxiliares sabendo o que se pas­
sava, começaram a mostrar-se inquietos, aproveitando-se habil­
mente o inimigo da confusão, para se aproximar da coluna e 
redobrar a intensidade do fogo. 

De Dandum, o comandante da coluna, mandou a Bissoram 
ped,ir guias e, como calculava que eles não poderiam tardar, or­
denou o avanço das forças naquela d irecção até que. encon­
trando posição favoravel podesse descançar. 

O inimigo, ao vêr este movimento, atacou a coluna ainda 
mais fortemente, mas felizmente pouco depois, apareciam os 
guias e a coluna, retrocedendo, atacou o gentio com energia, 
conseguindo assim abrir caminho. e avançar até Unfarim. 

Continuou a sentir-se a falta de agua, tornando-se necessa-
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rio ir buscai-a muito longe o que constituiu um grande desa­
nimo e sofrimento atroz pois que, pela falta de agua, quasi to­
dos se mantiveram 24 horas sem comer. 

No dia 27 a colúna seguiu para Ca.nvali, que foi tomada e 
destruída, e depois para Cajungulo, e no dia 29 .na direcção de 
Maqué. Canico e Manambo, mas sempre debaixo de fogo. 

De Canico para Manambo o inimigo conseguiu dividir a 
colúna envolvendo a parte da retaguarda onde vinha o chefe 
Abdul. 

Neste momento mostrou uma coragem inaudita o 2.0 sar­
gento d' infantaria, Antonio Ribeiro Vilaça, que não esperando 
o apoio dos irregulares, que se estava preparando, meteu o seu 
cavalo a galope n! direcção da parte envolvida, conseguindo, 
por este rasgo de audacia e desprezo da vida e ainda com al·· 
guns tiros certeiros. levar a perturbação ao inimigo e abrir ca­
minho á colúna. 

Destruída a tabanca de Manambo a colúna segiu para Sam­
sambatam e Jracumda. 

Em Samsambatam existia uma grande mesquita onde se sa­
gravam os fidalgos do Oio, e que as forças destruiram. 

A resistencia aumentou á medida que a colúna ia penetrando 
no Oio. e na marcha para Morés, os fulas tornaram a manifes­
tar um medo invencivel. no que eram secundados pela guarni­
ção da peça, exceção feita do t.o cabo Antonio Ribeiro Moers, 
que consegiu sempre impor-se ás restantes praças. 

Com a tomada de Mansoadé ficou quebrada a reststencia 
do gentio. 

Pacificado o Oio montou-se ali um posto militar. 

Não pouco trabalho deu ao comando, a Abdul e aos seus 
chefes, para convencer os indígenas de que tendo a colúna até 
ali saido vitoriosa, cousa alguma havia a recear, e que a vito­
ria favorecia as nossas armas. 

Impunha-se a organisação dum comboio para levar feridos 
e trazer munições, mas como os exploradores houvessem infor­
mado, que no caminho Morés-Mansoadé estavam abrindo bu­
racos no chão, dum e outro lado, e colocando arvores atravessa­
das para atacarem, abrigados, a colúna na sua marcha, resolveu 
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o capitão Teixeira Pinto fazer uma demonstração sobre Man­
soadé seguindo depois o caminho Cudié-Mambodgo-Man­
soadé. 

Ordenou ainda ao comboio que em vez de regressar a Mo­
rés se dirigisse e Cudié onde aguardaria a chegada da colúna. 

A 3 de junho abandonaram as nossas forças o acampa­
mento dirigindo-se para Cudié. 

Ia desenrolar-se o ultimo ato do drama para cuja ensenação 
muito tinha a fazer o saber dos oficiais e graduados, pois que 
a tomada de Mansoadé seria o aniquilar do prestigio dos so­
ninqueses no Oio e o quebrar da sua lendaria invensibilidade. 

Mal tinha percorrido 1.600 metros encontrou a colúna 
duas matas mui cerradas a um e outro lado do caminho, que 
se achava cortado perpendicularmente por uma forte paliçada, 
que aparecia nas duas matas. 

O ini migo rompendo o fogo feriu logo gravemente um ir­
regular, que morria no dia seguinte, e mais tres indígenas. 

feito fogo de lanterneta e descargas de infantaria para as 
duas matas. as forças avançaram e, destruíndp a paliçada, conse­
guiram atingir Cudié, que egualmente destruíram a fogo, não 
sem que o inimigo tivesse, sequer· por momentos, abandonado 
os nossos, pois que constantemente fizeram um nutrido fogo. 

Como não só o pessoal do comboio, que já havia regres­
sado a Cudié, como as forças da colúna estavam lutando com 
sede, foi -se em procura d'agua, que só se encontrou a mais 
de uma hora de caminho de Cudié e já um terreno Mansôa. 

Outro comboio foi enviado a Mansôa conduzir feridos e tra­
zer munições, pois que durante a marcha efectuada debaixo do 
fogo havia sido grande o seu consumo. 

Dado ás forças o descanço indispensavel e ainda para levan­
tar o seu nivel moral, que apesar das vitórias alcançadas se conser­
vava ainda abatido, tal era o prestigio que o nome do gentio 
inimigo sobre os indígenas exercia, poz-se a colúna novamente 
em marcha para atingir o seu objectivo principal - o tomada 
de Mausoadé. 

Como precaução, ordenou-se, que, embora fosse atacada, a 
colúna não respondesse ao fogo inimigo, para evitar o despen­
dio de munições; além de que, marchando-se de madrugada, · 
era provavel, que os espias da escolta houvessem recolhido ás 
tabancas conseguindo-se assim avançar sem se ser presentido. 
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A essa data o efectivo da colúna era apenas de 6 europeus. 
320 irregulares e 4 soldados indigenas ! 

Mas não havia que trepidar: a honra impunha o dever de 
avançar, pois que parar ou retroceder seria a morte e o desca­
labro completo para o prestigio do nome português. 

Marchou-se enfim. 
O estratagema surtiu efeito: a colúna poude alcançar Mam­

bongo onde atacou o inimigo por surpreza, destruindo-lhe a 
tabanca, embora o gentio opuzesse uma tenaz resistencia, tendo 
as nossas forças tres feridos de gravidade. 

Aproxima-se a ultima scena. E, cousa curiosa, os chefes su­
balternos do valoroso Abdul. que até então haviam dado mos­
tras da sua muita coragem, vacilaram ! 

E vacilaram, porque a gente de Mansoadé havia propalado 
o boato de que não fortificara a sua tabanca porque a fortifica­
ção estava no peito dos seus homens!! 

Que influencia moral e de que prestigio não dispunha o 
inimigo! 

Tornava-se necessario um rasgo de audacia; sem ele todos 
os trabalhos sofridos e todos os esforços empregados ficariam 
esteris. 

foi então que o capitão Teixeira Pinto mandou avançar a 
peça e colocando-a entre ele e Abdul voltou-se para os irregu­
lares e disse: «Cobardes. podeis voltar para traz, porque eu e 
Abdul irêmos sós morrer a Mansoadé». 

O efeito foi magico. 
Operou-se uma completa reviravolta, e aqueles valorosos sol­

dados, a quem o epíteto de cobarde havia chicoteado as faces, 
lançaram-se para a frente numa marcha entusiastica como se 
pretendessem sufocar na embriaguez do momento o receio e o 
desalento que os minava! 

O ataque a Mansoadé foi rude, sofrendo os nossos algumas 
baixas, mas a resistencia do gentio foi vencida, tendo ele tido 
grandes perdas pois abandonaram no campo muitos mortos! 

E feitos da vitória alcançada 

foi de um efeito imediato o castigo aplicado ao gentio. 
No dia seguinte a gente de Mansoadé apresentava-se a pe­

dir paz desejando conhecer quais as condições que lhe seriam 
impostas. 
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foi-lhe determinado a entrega imediata do armamento, o que 
eles fizeram trazendo desde logo 66 espingardas e 49 espadas, 
alegando não apresentarem mais porque a gente estava espa- . 
lhada no mato, além de que a gente de Mambongo, e Mansoadé 
pediam lhe fosse concedida a paz. 

O capitão Teixeira Pinto aceitando como sinceros os pro­
testos de fidelidade do gentio disse-lhe, que iria montar um 
posto em Mansabá mas que ao menor sinal de hostilidade a 
guerra recomeçaria, ainda com mais impetuosidade. 

Efetivamente no dia seguinte era estabelecido o novo pos­
to, hasteando-se a bandeira portuguesa com a solenidade do 
estilo e os grandes da terra vinham pedir paz! 

Simples mas tocante foi essa ceremonia no sertão africano, 
perante os vitoriosos da vespera e os vencidos, até então insub­
missos e hostis á nossa autoridade. 

Ao tremular a bandeira, símbolo veneravel da Patria, deviam 
sentir-se orgulhosos do feito praticado todos os que, pondo no 
engrandecimento dela todo o seu amôr e dedicação, acabavam 
de vêr atingido o seu ideal e objectivo. 

Nêsse soléne momento já ninguem se lembrava das agruras 
passadas e dos riscos corridos, para só se regosijarem com o 
bélo serviço que acabavam de prestar ao pais. 

Estava vencida a resistencia do inimigo e necessario era 
completar a acção militar, entrando-se desde logo num período 
de administração. 

Procedendo-se á construção do posto continuaram os so­
ninqueses a apresentarem-se e tendo sido chamados todos os 
chefes das tabancas foi-l hes comunicado. que deviam começar 
desde logo, a pagar o imposto de palhota, e como tributo de 
guerra o pagamento referir-se-ía aos últimos três anos. 

Iniciada a cobrança ela atinjiu, em poucos dias, a cifra ele­
vada de 29:327$900 ! 

Melhor que todos os louvores falam mais por si estes nú­
meros, que representam bem a importancia do castigo aplicado 
aos indígenas. 

Dignos dos maiores elogios ·são pois, todos os que ao lado 
do capitão Teixeira Pinto contribuíram para a vitória alcançada, 
o que prova, como dissémos ao iniciar esta despretenciosa cró­
nica dos acontecimentos no Oio, que longe de amesquinharmos 
o valor das campanhas coloniais, devemos, pelo contrario, en-
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grandece-las, pois que é engradecer a instituição armada, cuja 
honra os representantes nas nossas colonias têm sempre man­
tido e enobrecido. 

Honra pois, aos valentes soldados que levaram aos confins.. 
do Oio a supremacia da nossa bandeira, devendo agora não 
deixar de se colher os frutos de tanto trabalho e risco, tratando 
a valer, com método e precisão, de, captando a simpatia do 
gentio, tornar efectiva e rial essa supremacia, para que não se 
vá perder tanto esforço. energia e tenacidade. 

Terminadas as operações propôz o governador da Guiné a 
concessão das seguintes recompensas aos oficiais e praças que 
nelas mais se haviam distinguido. 

Ao capitão. d'infantaria, João Teixeira Pinto. a medalha de 
ouro de valor militar, e pelos actos heroicos praticados como co­
mandante de uma diminuta força de tropas regulares, apoiada 
por uma pequena força de auxiliares, que operou nas regiões. 
de Mansôa e Oio, conseguindo estabelecer apesar da grande re-· 
sistencia, um posto militar, repelindo com toda a energia os di­
ferentes ataques do inimigo que lhes foram feitos, obrigando-o 
a aceitar a nossa autoridade, entregando o seu .armamento e fa­
zendo o pagamento do imposto, e bem assim pela valentia in­
excedivel, valôr extremo, e coragem, difícil de egualar, prati­
cando actos de verdadeiro heroismo para o estabelecimento de· 
um posto militar em Mansabá (capital de Oio), submetendo á 
obediencia aqueles povos, considerados invencíveis, devido a 
terem já inflingido desastres a colunas muito superiores em nu­
mero, e que se não poderiam reduzir á obediencia, apezar dos 
seus esforços, tendo para isso de tomar debaixo de fogo vio-· 
lentissimo, desaseis tabancas de guerra, onde o gentio bem ar­
mado e municiado se defendeu corajosamente, devido á sua 
enorme superioridade numerica, e conseguindo, depois de inu­
meros trabalhos e perigos, quebrar o valor guerreiro do já len­
dario Oio, desarmando-o e recebendo o imposto de palhota 
dos ultimos três anos, provas inequivocas de submissão, pela 
primeira vez dada pelos povos rebeldes da Guiné>. 

Ao 2.o tenente da armada, Antonio Raimundo da Costa San­
tos Pedro, a medalha de prata de bons serviços, <pela forma: 
como apoiou com a canhoneira do seu comando a coluna, mos­
trando sempre muito boa vontade em auxiliar o comando da 
mesma, nos diferentes serviços, que se tornaram necessarios. 
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desempenhar, portando-se com toda a coragem e valentia nos 
ataques feitos ás forças em Porto Mansôa e ainda pelo auxilio 
prestado no rio de f arim, no desembarque dum g rupo de ir­
regulares, que ali operaram para a tomada de Bathur, concor­
rendo assim de uma maneira eficaz, para o bom exito das ope­
rações realizadas». 

Ao 2.o tenente da armada, Raul Queimado de Sousa, a me­
<ialha de prata de bons serviços, <pelos serviços que prestou 
com a canhoneira do seu comando, apoiando a coluna para es­
tabelecimento de postos militares nas regiões de Porto Mansôa 
e Oio, distinguindo-se no trabal~o que teve no embarque dos 
irregulares e cavalos em Goli, nos reboques dados para conse­
guir tirar as lanchas fora do porto onde a corrente é velocis­
sima atravez do lmpernal e Rio Mansôa, pelo auxilio prestado 
durante a marcha e desembarque da coluna, não se poupando 
a fadigas para que as embarcações seguissem sempre em ordem 
e nos lugares que lhes foram indicados, garantindo por esta 
forma uma eficaz defêsa e ainda porque, tendo-lhe sido desti­
nado . um sector para bater com os fogos da sua canhoneira, 
desempenhou ~ste serviço com todo o valor, evitando, que o 
gentio da margem esquerda do rio Mansôa, fôsse auxiliar o da 
margem direita nos ataques feitos á posição ocupada pelas for­
ças de terra, conservando-se sempre vigilante e exposto ao fogo 
do inimigo, pela falta de posição do local de onde dirigiu os 
fogos, demonstrando assim muito valor, coragem e energia>. 

Ao tenente d'infantaria, Artur de Sampaio Antas, a medalha 
de prata de bons serviços, <pela forma como dirigiu os servi­
ços da coluna durante as marchas de 26 a 29 de março, procu­
rando por todos os meios, que as forças distribuidas pelas di­
ferentes embarcações de que estava encarregado, conservassem 
a disciplina, estando prontos a repelir qualquer ataque, e ainda 
pela maneira distinta porque comandou o seu pelotão nos dias 
30 de março, 1 e 2 de abril, · durante os ataques feitos pelos po­
vos da região, para obstar á construção do posto, mostrando 
muito valor, energia e sangue frio, durante o fogo, especial­
mente num dos momentos críticos em que os atacantes se apro­
ximaram a 39 metros da posição>. 

Ao tenente de infantaria, Henrique Alves de Ataíde Pimenta, 
a medalha de prata de bons serviços, <pela maneira como sem­
pre se distinguiu no desempenho das suas funções de ajudante 
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da coluna, especialmente nas marchas de 26 a 29 de março, 
e m que demonstrou uma atividade notavel, obtendo que as pra­
ças distribuidas nas diferentes embarcações se conservassem 
sempre prontas para repelir os ataques do gentio, auxiliando, 
assim, com toda a sua boa vontade e energia, o comandante, e 
pela muita coragem, valentia e serenidade. que sempre mostrou 
debaixo de fogo em todos os ataques1 distinguindo-s~ nos dias 
30 de março e 1 e 2 de abril, em que se conservou no ponto 
mais visível do bivaque, donde fez posto de observação, exposto 
aos tiros do inimigo, que o alvejava constantemente, por estar 
completamente desabrigado, auxiliando o comandante da co­
luna, com indicações das posições do inimigo, o que muito 
concorreu para ·que o mesmo fôsse repelido com bastantes bai­
xas, devido á correção das alças e justêsa do tiro empregado>. 

A medalha de prata de valor militar, ao 2.0 sargento d'in­
fantaria, Antonio Ribeiro Vilaça, pela extrema dedicação mani­
festada para o bom exito das operações, não se poupando a 
fadigas e trabalhos no embarque dos irregulares e cavalos no 
porto de Ooli: pelo valor, coragem e abnegação, de que deu 
provas em todos os combates, chegando essa abnegação ao ex­
tremo de, quando em 29 de maio, durante uma marcha da co­
luna, que estava sendo violentamente atacada, conseguiu, de­
baixo de fogo violentíssimo do inimigo, restabelecer as comu­
nicações e incutir animo aos irregulares, que haviam sido se­
parados do grosso da força, estando envolvidos, restabelecendo, 
assim, a primitiva disposição da marcha, e ainda porque, ten­
do-se encarregado da ambulancia, devido a não haver enfer­
meiro, tratou com todo o carinho os 35 feridos, que houve du­
rante o serviço da coluna no Oio, devendo-lhe alguns deles a 
vida, pelo seu muito cuidado e desvelo que teve, não deixando 
de lhes fazer curativo apezar dos seus muitos afazeres•. 

Ao t.o cabo artilheiro, Antonio Ribeiro Moers, a medalha 
de prata de valor militar. «pela sua valentia e provas de valor, 
que sempre deu com toda a serenidade, e ainda por se conser­
var sempre pronto para auxiliar o comando nos variados ser­
viços, que se tornou necessario executar, animando nos momen­
tos críticos, o restante pessoal europeu, tornando-se um valioso 
auxiliar>. 

Ao administrador da circunscrição civil de Oeba, Vasco de 
Sousa Calvet de Magalhães, a medalha de ouro de serviços dis-

1914 7 
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tintos no ultramar, e pela forma como auxiliou os serviços da 
coluna, reunindo, mercê do seu grande prestigio na circunscri­
ção, os irregulares que dela fizeram parte, não se poupando a 
trabalhos e fadigas para conseguir, que se juntassem em Ooli, 
tornando-se necessario acompanhal-os numa marcha violenta; 
pelos actos de valentia praticados, quer em Porto Mansôa, onde 
sempre s~ conservou junto do tenente Pimei1ta, fazendo fogo 
na defêsa do bivaque, quer nos ataques que dirigiu ás taban­
cas do norte da região do Oio, tendo para isso de organizar 
dois nucleos de irregulares para ocupar Bofate e Bathur, mos­
trando sempre a maxima dedicação e coragem' e prestando um 
auxilio notavel para o bom exito final das operações>. 

foram os oficiais e praças acima mencionados, e ainda o 
administrador de Oeba, Calvet de Magalhães, os que mais qui­
nhão de gloria e trabalho tiveram nessa façànha colonial, que 
ficará memoravel na historia da colonisação e ocupação da 
Guiné. 

Afora, porém. o administrador Calvet de Magalhães, por 
quem o conselho colonial se não pronunciou, aos restantes, ofi­
ciais e praças, incluindo o proprio comandante da coluna, capi- . 
tão Teixeira Pinto, restará a consciencia do dever cumprido, e 
o louvor consignado nas suas folhas de matricula, porquanto, 
cingindo-se á rigorosa interpretação do respetivo regulamento, 
lhes denegou o Supremo Tribunal Militar, o direito de serem 
cond~corados com as medalhas para que haviam sido propos­
tos, por não considerar os serviços prestados, dignos dessas re-
compensas. 

E. B. 
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NOVO MOOf LO Df PROTf CTOR 
DO 

PONTO DE MIRA 

Das diferentes comissões técnicas que, desde 1911, funcionam 
no exercito, como sucessores das denominadas comissões de 
aperfeiçoamento, uma das que com mais dedicação e assidui­
dade se tem consagrado ~o estudo de quantos melhoramentos. 

Topo de tenda:abrigo, tendo a espingarda o novo protector 
e náo tendo os olhais rebatidos 

e progressos possam ser introduzidos na arma a que corres­
ponde, é incontestavelmente a cte infantaria, que tem produzido 
muito e valioso trabalho. 

Não existindo ainda publicado o regulamento daquelas co­
missões, prescrito pelo artigo 495.o da lei organica do exercito, 
apesar de se encontrar já elaborado, não têm sido dados á pu-
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blicade -- como tanto conviria - nem talvez até redigidos, rela­
torios dos trabalhos anuais das referidas comissões, e assim são 
desconhecidos no exercito muitos dos assuntos sobre que tem 
versado o seu estudo, como ignorados são muitos dos trabalhos 
produzidos. 

Topo de tenda abrigo, tendo a espingarda o uovo protector 
e estando os olhais rebatidos 

Da Comissão técnica de infantaria consta que brevemente. 
vai ser apresentado um relatorio geral, que compendia todo o 
trabalho efectuado desde a constituição da comissão em 1911 
até ao fim de 1913, relatorio a que muito convirá dar a maior 
publicidade possiv~l, pelo interesse que o seu conhecimento 
deve ter para os oficiais da arma. 

Quando ele venha a ser publicado, reconhecer-st-ha quão 
justificada é a afirmação com que iniciamos este artigo. 

Sem nos querermos antecipar a esse relatorio, diremos com­
tudo que basta enunciar alguns dos trabalhos executados e de 
que temos conhecimento, para se avaliar do fecundo labor da 
aludida comissão que, no curto espaço de 2 anos e meio tem 
produzid0: o regulamento provisorio para a instrução tactica 
da infantaria, experimentado em 1912, e juntamente as instru~ 
ções anexas para o ensino de gimn~stica, esgrima de baioneta, 
estabelecimento de bivaques. organização e instrução dos pelo­
tões de telegrafia optica e de ciclistas ; o actual regulamento 
para a instrução tactica da infantaria, revisão do de 1912, e para 



NOVO MODELO DE PROTECTOR DO PONTO DE MIRA 101 

o complemento do qual falta apenas publicar os denominados. 
anexos - já todos elaborados - e que versam sobre esgrima de 
baioneta, instrução dos chefes de grupo, sinais e toques de cor­
neta e estabelecimento de bivaque; as instruções de 1912 so­
bre gimnastica, devidamente revistas. e que foram entregues á co­
missão especial incumbida de redigir o novo Manual degimnas­
tica; a revisão das instruções de 1912 para os pelotões de ci­
clistas e de telegrafia optica, a qual originou um projecto de regula­
mento para os agentes de ligação da infantaria, trabalho já dis­
cutido e aprovado, embora a titulo provisorio, e que, segundo 
parece, foi proposto se experimentasse nas escolas de recrutas. 
e de repetição de 1914; reviu, discutiu e aprovou a comissão o 
actual regulamento para os trabalhos de fortificação da infan­
taria, o qual tinha sido primitivamente elaborado por sub-co­
missões especiais, presididas por delegados da antiga comissão 

Tenda-abrigo, tendo as espingardas o novo protector e não estando 
os olhais dos panos rebatidos 

de aperfeiçoamento da arma e nomeadas em fins de 1909 ; es­
tudou a comissão técntca, e bem cuidãdosa e dedicadamente, 
as ~.definitivas modificações a introduzir no equipamento m/911 
- que encontrou adquirido no avultado numero de 25.000 
equipamentos e correspondentes mecanismos para a sua confé­
ção -, produzindo o equipamento m/9n para praças de pré, 
que fez experimentar numa extensa marcha de 319 quilometros, 
e hoje aprovado e regulamentar para as tropas de arma, estu-
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dando tambem desde logo e publicando em folheto - de muito 
limitada tiragem aliás - a nomenclatura, modo de armar, equipar 
e desequipar, limpeza_e conservação do referido equipamento; es­
tudou e organisou seguidamente os equipamentos m/ 912 para ofi­
·cial apeado e montado de infantaria, ambos tambem experi­
mentados naquela marcha•, superiormente aprovados e regula­
mentares na arma desde dezembro de 1912, em que os respe­
ctivos padrões foram depositados no Arsenal do Exercito. 

I 
Tenda-abrigo, tendo as espingardas o novo protector e estando 

os olhais dos panos rebatidos 

Sendo as marmitas ~ cantis de alumínio artigos extrema­
mente caros e que têm de ser importados do estrangeiro, a co­
missão de infantaria procurou e obteve a sua substituição por 
-0utros mais economicos e que pudessem ser fabicados no país, 
.adoptando, ligeiramente modificada, a marmita inglêsa de ferro 
estanhado e seguidamente um cantil do mesmo metal, com a 
fórma e dimensões do actual de aluminio, sendo a economia 
alcançada devéras valiosa. Segundo consta, a comissão procede 
actualmente á elaboração de umas Instruções definitivas e com-

t Os relatorios da Comissão técnica e dos oficiais que dirigiram a grande 
marcha de experiencia de 319 quilometros, todos respeitantes ao estudo do 
equipamento tn/912, para praças de pré e para oficiais, foram publicados na parte 
não oficial das Ordens do Exercito. Á execução da marcha nos referimos em 
artigo inserto no n.º 9 da Revista Militar de 1912, pag.s 706 a 713. 
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p]etas para uso do equipamento m/9u, tanto para praças de 
pré como para oficiais. 

Por iniciativa da comissão técnica acabou o emprego das 
estacas de madeira para as tendas abrigos e foram mandadas 
a doptar cavilhas de ferro de secção quadrada, as quais foram já 
usadas com excelente resultado nas ultimas escolas de repeti­
ção. 

Espingarda com sabre-baioneta e o novo protector 
Vista de frente 

Trabalho importante foi tambem o regulamento para a ins­
t rução completa das unidades de metralhadoras, e ainda sobre 
metralhadoras expoz já a comissão o seu parecer quanto á mais 
conveniente constituição das unidades, condenando, segundo 
parece, a actua] organisação em grupos divisionarios, pronun­
ciando-se abertamente pelas metralhadoras regimentais e ainda 
preconisando o sistema de tracção a dorso, em substituição da 
tracção por viaturas. 

Da iniciativa da comissão de infantaria é ainda a série de 
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estudos e experiencias que, ha cerca de um ano, vêm sendo 
efectuadas no Deposito Central de fardamentos, sob a direc­
ção do distinto oficial que se encontra á testa deste estabeleci­
mento, para se obter um uniforme de campanha de côr iden­
tica á da tela dos novos equipamentos, isto é de tom gris-vert, 
tendo-se alcançado já mescla de lã para capotes e feltro para 
capacetes de côr excelente e fixa quanto possível, havendo, ao 
que parece, fundadas esperanças de alcançar em breve um te­
cido de algodão de côr identica e o mais fixa possivel, pro­
blema este de bem difícil solução. 

Bastava a sóma de trabalho que tudo quanto deixamos 
apontado representa, para justificar plenamente a nossa asser­
ção, mas é evidente que só indicámos o que conhecemos e de 
momento nos ocorre como mais importante; muitos outros es­
tudos, consultas, exposições e pareceres de iniciativa da comis­
são uns, outros determinados pelas estações superiores. consta­
rão sem duvida do relatorio geral a que atráz aludimos. 

* 
* * 

Ha tempo foi apresentada á Co1 lissão técnica, por um dos 
seus vogais, uma proposta largamente fundamentada, para ser -incumbida a Escola de tiro de Infantaria do estudo de um novo 
modelo de protector do ponto de mira, pois que o actual. a par 
da unica vantagem de custar apenas 5 réis- e certamente por 
isto mesmo! - para nada servia. como é do domínio de todos 
os oficiais da arma. 

Aprovada a proposta, foram requisitados ao Arsenal do 
Exercito todos os modelos de protectores do ponto de mira de 
que dispuzesse e pedidas a todos os regimentos da arma pro­
postas e indicação de novos modelos que facilitassem o estudo 
e pronta solução do assunto na Escola de Mafra. 

Neste} foi constituida uma comissão de oficiais que, tendo 
reunido todos os elementos de estudo que lhe foram enviados, 
se consagrou ás experiencias necessarias, optando afinal por um 
modelo de protector apresentado pelo Regimento de Infantaria 
N.o 7. A essa comissão fora porém agregado como perito o ha­
bil serralheiro-espingardeiro da Escola de tiro, David Motta, d~ 
ha muitos anos ali em serviço, o qual, ao efectuar o modelo 
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que lhe fora indicado, por sua vez e inspirado nele, apresentou 
á comissão um outro mais simples e não menos eficaz. Estu­
dado devidamente, a comissão escolar deu por fim preferencia 
ao protector do ponto de mira do espingardeiro Motta e. com 
o seu relatorio, enviou este modelo e bem assim o de Infanta­
ria 7 á Comissão técnica. 

Espingarda com sabre-baioneta e o novo protector 
Vista de lado 

Não houve nesta qualquer discrepancia de opinião: unani­
memente foi votado aquele modelo como o que deveria ser pre­
ferido. 

Discutido o- assunto, foi resolvido que se fizessem confécio­
nar alguns dos novos protectores para se experimentarem ainda 
nas ultimas escolas de repetição. 

Apenas foi possivel obter 20 protectores e, com autorisação 
superior, foram mandados experimentar na escola de repetição 
de setembro ultimo e sucessivamente nos Regimentos de Infan­
taria N.os 5 e 16. unidades a quem foram mandados formulai: 



• 
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relatorios ácerca das vantagens e inconvenientes reconhecidos 
no ·novo modelo. 

O tempo consagrado ás experiencias era porém tão pouco 
e o numero de protectores tão pequeno, que, embora os dois 
relatoriosJhes não fossem absolutamente desfavoraveis, a expe­
riencia não foi julgada suficiente para a Comissão técnica emi-

Protector do ponto de mira 
Visto de lado 

1ir sobre eles parecer e opinião segura. Um defeito foi porém 
apontado que exigia imediata modificação no modelo ensaiado: 
devido á espessura do aro cilíndrico do protector, que abraça 
o cano da espingarda pelo lado de cima do ponto de mira, ve­
rificou-se que era dificil enfiar os 2 olhais dos panos de uma 
tenda-abrigo, ao armar esta, por ficar pouco espaço livre até á 
boca do cano. 

Voltou pois o modelo do protector para Mafra e na Escola 
de tiro foi devidamente modificado até se reconhecer que ca-

• 
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biam os olhais dos panos da tenda no extremo livre do 
.cano 1

, 

Protcctor do ponto de mira 
Visto de frente 

Em vista deste resultado, decidiu a Comissão técnica solici­
tar - segundo se refere - que no Arsenal do Exercito fossem 
manufacturados 100 protectores e distribuidos depois a dois re­
g imentos de infantaria para serem postos em experiencia du­
rante a proxima escola de recrutas. finda esta, deverão os mes­
mos-regimentos enviar á Comissão técnica relatorios contendo 
resposta a varios quesitos por ela formulados, afim de, em caso 
favoravel, ser definitivamente apresentada ás estações superio­
res uma proposta sobre o assunto. 

1 Algumas das fotografias mostram como ficam os panos de tenda com 
<>s respectivos olhais enfiados no cano da espingarda, quando apresentam a al­
tura habitual; outros mostram disposição identica, mas sendo os olhais previa­
mente rebatidos, operação facil de executar e para a qual a Comissão estudou 
ttm aparelho adequado, muito simples. 
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As fotografias que acompanham este artigo dispensam longa 
descrição do protector, que se limita a um aro de aço, formando 
uma volta cilíndrica para abraçar o cano e duas orelhas 
para resguardo da crista do ponto de mira, a cuja base se 
prende por duas pequenas garras. Das experiencias realizadas 
em Mafra e confirmadas em Infantaria 5 e 16, deduz-se que 
apresenta as seguintes vantagens: resguarda convenientemente 
o ponto de mira; não exige ser retirado da arma para execu­
ção do fogo; não altera os efeitos do tiro quando colocado na 
espingarda; finalmente auxilia a pontaria, tornando mais facil ao 
atirador tomar a linha de mira, 

O seu custo- factor muito importante a atender, infeliz­
mente - é que se não póde calcular por agora a quanto mon­
tará. 

Não é com certeza 5 réis como o actual, e é possivel que, 
a não serem logo de vez confeccionadas no Arsenal algumas de­
zenas de milhar. o custo exceda $1 O, sobretudo neste estabele­
cimento cuja produção nunca é economica. 

Entretanto mais vale despender alguma cousa e mandar até 
vir do estrangeiro 100.000, numero egual ao das espingardas 
de 6mm,5, mas ficar a nossci Mauser com um protector do ponto 
de mira que realmente protege este importante elemento da 
pontaria, evitando ·a sua deformação e pronta deterioração ou 

J 

ainda uma frequente substituição, do que continuarmos a ter o 
ponto de mira inteiramente desprovido de qualquer resguardo,. 
exposto a todas as brutalidades e faltas de cuidado do nosso 
soldado ... mas muito satisfeitos porque o actual e inutil pro­
tector adoptado em 1907 custa . . . 5 réis! 

Lisboa - Dezembro de 1913. 
P. S. 
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As grandes manobras francesas em 1913 
(Continua.;o de pag. 57) 

2.o período de manobras (16 a 17) 1
. 

Hipote.se geral para o 2 .0 período das manobras 

<Supõe-se que na margem esquerda do Oaronna se empe­
nhou uma acção geral entre os exercitos P e C, tendo por teá­
iro a região do Oimone e do Arrats. 

Na tarde do dia 15 de setembro o exercito P ocupa na 
margem esquerda do Oaronna as alturas entre os vales do Oi­
mone e do Arrats, compreendendo Aubiet e Beaumont-de-Lo­
magne inclusive, tendo os seus elementos mais avançados ocu­
pado ao caír da noite os pontos de passagem do Oimone. 

O exercito C está na margem direita dêste rio com os pos­
tos avançados a cerca de 1.000 metros do rio, e em contacto 
.com os postos avançados do inimigo.> 

O general Chomer recebeu do seu general em chefe as se­
guintes Instruções : 

Q. O., Lavaur - 15-IX-913 
8 h. 

«Guardas-avançadas inimigas passaram o Aveyron (afluente 
do Tarn) a noite passada. O grosso das forças vermelhas conti­
nuam o seu movimento geral de retirada, dirigindo-se sobre a 
linha do Tarn. A minha intenção é dar batalha sobre essa li­
nha, onde o grosso das minhas forças estará instalado a 16 de 

1 O descanso deveria durar só 24 h., mas depois a Direcção resolveu que 
fosse de 48 horas. 
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setembro segundo a frente geral Frontou, Rabastens, Albi, etc. 
Conto pronunciar o meu principal esforço sobre a direita, onde 
espero reforços, vindos de Castres, O recuo do grosso do par­
tido vermelho. vindo de Aveyron sobre o Tarn, descobre o flanco 
do exercito C ás forças azuis, desembocando de Montaubarr~ 

O exercito C deverá retirar durante a noite de 15/16 sobre 
.o Save, continuando a cobrir as principais comunicações com 
o Sud'oeste e a cidade de Toulouse, cujo estado de defeza está 
sendo organisado. 

A nossa coluna extrema de Oeste vem colocar-se hoje entre 
o Oarona e o Tarn, sobre fronton, tendo-lhe sido dada ordem 
para destruir os pontes de Bau1et, Verdun-s.-Oarona e Orisol­
les. Minas, prontas a funcionar, tem sido preparadas sobre as 
principais passagens do Save, a jusante de Lombez. A sua or­
ganisação fica á vossa disposição>. 

O exercito do general Pau recebeu tambem as seguintes 
lnstrucções: 

Q. O., em Cáhors, - 15-IX-913-8 h. 
«O inimigo continua a sua retirada sobre o Tarn, e as nos­

sas vanguardas passam hoJe o Aveyron. A da nossa coluna ex­
trema de Oeste ocupa h9je Montauban. A minha intenção é 
continuar a perseguição de modo a atingir em 16 a linha do 
Tarn, entre Villemure e Albi, marchando a coluna extrema de 
Oeste sobre Fronton e Taulouse. 

O exercito P, logo que tenha batido as forças vermelhas, 
que lhe são opostas, continuará com a missão de atuar sobre 
as comunicações daquelas forças, principalmente sobre a linha 
Toulouse-Cette>. 

A situação dos dois exercitas P e C não era bem a situa­
ção derivada da batalha do dia 13, como seria logico, porque 
se tinha anunciado que este ano a manobra seria continua ; 
mas, as exigencias dos acantonamentos, levou a Direcção a in­
troduzir algumas modificações ao programa primitivo, e assim 
se teve de dar uma direcção diferente ao exercito C. 

No dia 15 o exercito C retirava durante a noite. passando 
o Save. a jusante de Lombez, vindo estabelecer-se nas altura.s 

• 
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da margem direita deste rio, ficando apenas na margem es­
querda ainda a divisão de cavalaria, em Samatan. 

O 16.o corpo, na direita, por divisões contiguas, e, em cada 
divisão as brigadas dispostas tambem contiguamente, ocupando 
a região entre Marestaing (4km. a Sud'oeste de Isle-Jourdain) 
e Montaigut. 

A 31.a divisão tinha 2 regimentos (142 e 96) em La linha, 
guardando as passagens de Segonfielle (2,5 km. a nord'este de 
de Isle-Jourdain) e Montaigut; o regimento n.o 122 em Brax, á 
rectaguarda do bosque de Bouconne, servindo de reserva á di­
visão. 

O destacamento mixto cobria o flanco direito, em Merville 
(3 km. ao sul de Orenade). A cavalaria de corpo estava na fren­
te, na margem esquerda do Save. 

Seguia-se a 32.a divisão, ocupando as passagens de lsle­
jourdain e Marestaing com os regimentos n.os 143 e 53, ficando 
o regimento n.o 80 em reserva, á esquerda de Isle-Jourdain. O 
regimento n.o 81 ocupava Pujaudran, o servia de reserva ao 
corpo d'exercito. 

O regimento n.o 15 ocupava Lias e, com as peças de 12.cm~ 
em tratores, á disposição do comandante de exercito. 

Na esquerda, seguia-se o 17.o corpo d'exercito 1
• Os elemen­

tos deste corpo guardavam as passagens do Save, de Mares­
tainga Labastide. Em primeira linha estavam os regimentos n.os. 
88 e 59 da 34.a divisão, tendo como reserva o regimento n.o 83, 
em Pompiac. 

A 33.a divisão constituia a reserva geral do exercito. 
O general Chomer tinha em vista gastar o adversario na 

passagem do Save, e tomar a contra ofensiva no momento opor­
tuno, e na direcção mais conveniente, que seria determinada du­
rante o desenvolvimento do combate. 

Vejamos agora o que se passava no exercito do general Pau 
No dia 15 ás 17 h, o general Pau tinha resolvido apode­

rar-se durante a noite das alturas que dominam as passagens 
do Oimone, entre Beaumont e o St-Sauvy. As tropas encarre­
gadas deste movimento deviam transpôr o Oimone e o Arrats 

1 Deste corpo tinha sido destacado para Toulouse o regimento n.0 14 com 
um batalhão do regimento 83 para prestarem as honras ao presidente da Re­
publica. 
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ás 3 h. Logo que as vanguardas se apoderassem destas alturas. 
os g rossos deveriam passar o Oimone, dando-se o choque prin­
cipal entre os dois exercites ~ntre o Oimone e o Save. na di­
recção de Toulouse. 

A divisão colonial tomou a direcção Cox-Montaigut; o 12.o 
corpo, no centro, tinha como eixo geral de marcha Cologne-Isle­
jourdain e Segonfielle: o 18.o corpo, na direita, tomava para 
eixo de marcha Oimont-Cazaux e Lombez. 

O general Pau, não sabendo que o inimigo tinha efectuado 
a retirada durante a noite, julgava a batalha iminente, e por isso, 
quando pelas 9 horas as sua tropas atingiam as cristas a Este do 
Oimone, vinham dispostas em pequenas colunas de brigada, e 
mesmo de regimento, conservando dificilmente a ligação por 
.causa dos caminhos, que eram máus. 

A marcha foi por esta circunstancia lenta e fatigante. 
Na esquerda, a divisão colonial atingiu Montaigut. No cen­

tro a 23.a divisão (12.o corpo) avançou sobre Isle-Jourdain em 
duas colunas de brigada (46.a brigada ao norte, ligando o 12.o 
corpo aos coloniais, e 45.a brigada ao Sul). Os regimentos n.os 
63 e 77 da 45.a brigada, marchavam paralelamente, formando 
duas colunas distintas. A artilharia seguia com o regimento n.o 
63 pela estrada Cologne-Isle-Jourdain, 

O 18.o corpo formava duas colunas principais: a 36.a divi­
são á esquerda e 35.a á direita com a brigada provisoria de ca­
valaria. 

A '24,a divisão do 12.o corpo marchava á rectaguarda do 
<:entro, constituindo a reserva geral do exercito. 

As vanguardas destas colunas poderiam ter alcançado o Save 
ao meio dia; mas o general Pau não realisou essa passagem, 
ou porque as tropas, tendo marchado toda a noite, estivessem 
cançadas, ou porque julgasse melhor executar essa operação 
durante a noite. 

No primeiro caso vemos que a marcha de noite foi tão 
exaustiva, que as tropas não estavam em estado de sustentar 
uma batalha; ou se admitirmos a segunda hípotese, deveremos 
achar temeraria a passagem de um rio de noite por forças tão 
importantes na presença do inimigo. 

A's 2 h. de 16 urri regimento colonial com um grupo de 
baterias e 2 esquadrões atacaram Pradere. A' mesma hora o re­
g imento n.o 63 (23.a divisão) atacou a ponte de Isle-Jourdain, 
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que foi defendida com energia pelo regimento n.o 143 (16.o 
corpo). Os arbitros decidiram que a passagem se poderia efe­
ctuar. Assegurada esta passagem, o general Pau ordenava, ás 
5 h., o ataque geral em toda a frente. Na esquerda o destaca­
mento mixto, que atacara Pradere, avançou na direcção de Pu­
jandran, sobre a qual convergiu tambem a 23.a divisão; a 24.a 
divisão teve como objectivo Marestaing; o 18.o corpo marchou 
sobre Endouffielle, Cazaux e Labastide. 

Na direita seguia um destacamento misto, constituido pelo 
regimento d'inf.a n.o 123, por um grupo de baterias e um es­
quadrão de cavalaria, que, dirigindo-se por Samatan, cobria o 
flanco direito do 18.o corpo. 

A divisão colonial (menos o destacamento mixto) ficou em 
Razengues, constituindo a reserva geral do exercito. 

- O general Chomer aguardava as informações dos seus 
aviões para orientar convenientemente a massa das forças desti­
nadas a tomar a contra-ofensiva. 

O exercfto P sustentou até as 9 h. um energico combate 
de frente. com diversas alternativas, até que por fim começa­
ram as tropas a subir as encostas da margem direita do Save. 
Fo.i neste momento que o general Chomer tomou a ofensiva 
com a sua reserva geral (regimentos n.os 11 e 20 d'inf.a com 1 
grupo de baterias da 33.a divisão e regimento n.º. 15 do 16.o 
corpo com a artilharia pesada). A artilharia pesada veiu tomar 
posição no ponto 302 (5 km. a Sud'este de lsle-Jourdain). Este 
contra-ataque foi dirigido contra o centro das forças adversas, 
na direcção de Isle-Jourdain. 

A outra brigada desta reserva (regimentos n.o 7 e 8) com um 
grupo de baterias realisou outro contra-ataque sobre Nizas-Sa­
matan. 

A1s 10 h. o contra-ataque adquire toda a intensidade. 
O presidente da Republica e os oficiais estrageiros assistiam 

ao contra-ataque dirigido sobre Isle-Jourdain. 
A brigada n.o 65, ao desembocar do bosque de Bouconne, 

executou um atâque vigoroso disposto com ordem, pois fôra 
montado ao abrigo do bosque; mas atacada na sua direita por 
elementos da 23.a divisão, era obrigada a retirar sobre Pujan­
dran, por intervenção dos arbitros. O regimento n.o 107 d'in­
fantaria tinha-se mostrado de um garbo inexcedível ao subir a 
encosta do cabeço onde se encontrava o presidente da Republica. 

1914 8 
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Na esquerda do exercito C realisou-se uma contra-ofe'nsiva 
tambem duvidosa. · 

A's 12 h. 30 m. foi dado o sinal para a suspensão da monobra, 
Estava. pois, terminado o 2.o período das manobras, a que 

se quiz dar uma forma espectaculosa, especialmente destinada 
aos mirones, o que obrigou a tomar disposições um pouco .for­
çadas. 

As tropas que tomaram parte nas manobras acantonaram no 
dia 17 á tarde sobre o terreno das operações, mas de modo a es­
tarem em condições de marcharem directamente para as esta­
ções de embarque. 

A distribuição das forças nestas circunstancias deu por certo 
mais trabalho que na tarde do dia 13. mas fez-s~ com metodo 
e em melhor ordem pela intervenção dos estétdos maiores. 

O 12.o corpo ficou na região lsle-jourdain; o 16.o corpo 
na região Leguerin; o 17.o corpo na região St. Lys; e o 1.8.o 
corpo na região Oimont. 

As estações de embarque foram : 
12.o corpo - Montauban. Valence d'Agen. Cahors, Ville­

neuve; 
16.o corpo -Toulouse, Rabastens, Gaillac, Carcassone; 

' 17.o corpo - Muret, Pibrac; 
18.o corpo - Beaumont e Auch. 
A 6.a divisão de cavalaria embarcou em Meux e Lézignan. 
A brigada provisoria embarcou uma parte em Cahors e ou~ 

tra em Toulouse. 
A aviação embarcou em Toulouse e fleurance. 
Os quarteis-generais conservaram-se funcionando até termi­

narem os embarques. 
No fim das manobras. o presidente da Republica enviou ao 

ministro da guerra uma carta de felicitações pela maneira brilhànte 
como se tinham realisado as manobras, carta que o ministro le­
vou ao conhecimento do general Joffre, e que este por seu turno 
comunicou ás tropas, ao mesmo tempo que publicava uma or­
dem do dia elogiando os oficiais e praças que tinham tomado 
parte nas manobras. 
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* 
* * 

Considerações finais. - Não pretendemos de forma alguma 
fazer a critica das manobras. A sua apreciação é difícil mesmo 
para aqueles que estiveram no terreno das operações, pois a 
apreciação de qualquer particularidade não pode influir sobre 
o valor do conjunto. Erros deveriam ter sido cometidos, pois é 
exactamente para corrigir os erros que se poderão dar no fun­
cionamento dos serviços e nas operações duma tão grande massa 
de tropas, que se realisam as manobras, se fazem tantos esfor­
ços e se gasta tanto dinheiro '· 

Em todo o caso irei resumir as apreciaÇões que desde logo 
se fizeram. · 

As tropas em geral marcharam bem, mostrando uma grande 
capacidade de resistencia. Efectuaram-se marchas de noite, sem 
que por isso algumas unidades deixassem retardatarios ou ti­
vessem de evacuar quaisquer doentes para o hospital, mas ou­
tras mostraram-se menos resistentes, manifestando falta de treno. 

As unidades não tinham, porém, os efectivos que era para 
desejar. As companhias de manobras tinham 120 homens, me­
tade do efectivo de guerra. Desta forma os regimentos de in­
fantaria tinham uns 1 :200 homens, tendo recebido uns 500 re­
servistas, quando deveriam ter incorporado 1 :300. 

A artilharia tambem não levava os seus efectivos comple­
tos, e aindo assim para que os corpos d'exercito se apresentas­
sem com 70 bocas de fogo (em vez de 130) foi preciso ir bus­
car baterias a outros corpos d'exercito. 

fizeram-se durante as manobras experiencias diversas, como 
· em geral sucede todos os anos. Experimentaram-se diferentes 

tipos de cosinhas rodadas. 
Empregaram-se tipos diferentes de secções de metralhado­

ras, sendo umas transportadas em bicicletas, outras a dorso, e 
ainda outras em viaturas. 

Parece qne os transportes a dôrso e em bicicleta foram os 
que melhor satisfizeram. 

O serviço aerostatico e de aviação deu excelentes resulta­
dos; mas verificou-ee que os aeroplanos, constituindo um ele-

1 As manobras deste ano custaram perto de 500 contos de réis. 
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mento estrategico de primeira ordem, não teem acção de im-' 
portancia como orgão tatico. 

O general Pau, fazendo marchar o centro de aviação com 
a guarda avançada geral, obteve informações ácerca do inimigo 
tão precisas, que não lhe foi preciso empenhar a sua guarda­
a.vançada para lhe obter essas informações. 

Todas as noticias obtidas pelos aeroplanos eram enviadas 
directamente ao parque de St. Clar, não sendo empregada a 
T. S. f., porque por este meio se gastava mais tempo, poís o 
raio de acção dos reconhecimentos não excedia 100 km. 

· De St. Clar as comunicações eram enviadas a Agen, onde 
estava o quartel general do exercito, e junto do qual o posto 
a.nexo. 

, 

Um dispositivo contrario era empregado, no exercito Cho­
mer, pois aí o centro de aviação estava á retaguarda do exer­
.cito e o posto anexo é que ficava junto da guarda avançadá. · 

Os oficiais das unidades queixavam-se das más instalações 
dos acantonamentos, acusando os estados maiores de pensarem 
mais em si, do que nas tropas. 

Assim, emquanto os amanuenses e ciclistas dos quarteis ge­
nerais dormiam em boas camas, os capitães das unidades fica-' 
vam sobre a palha como os soldados. 

A alimentação foi muitas vezes insuficiente, e sendo distri­
buída tarde ás unidades, sendo acusada a intendencia de se ter 
mostrado hesitante. 

Sempre esta eterna questão. A administração militar carrega 
com todas as culpas. Ora o pão, a carne e os viveres de cam: 
panha não faltaram, e, se chegaram tarde a algumas unidades 
foi isso devido a alguns comandantes de regimentos que se 
desinteressaram da alimentação dos seus homens, deixando os 
-Oficiais provisores sem instruções, ou deram ordens erradas, 
pela má interpretação que deram ás ordens de corpo de exer­
cito, vendo-se os trens regimentais divididos e misturados com 
.os trens de combate. 

E' certo tambem que os estados maiores levavam muitas 
vezes a sua iniciativa muito longe, passando por cima dos che­
fes e directores de serviços, dando assim logar a faltas na exe­
-cução, o que redundava em prejuizo das tropas. 

Nalguns corpos de exercito o intendente nunca viu o chefe 
<i'estado maior, nem o comando. Nas manobras os comandan-
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tes das divisões ignoravam quasi tudo relativamente ao inimigo 
e ás tropas amigas. 

Quando as ordens chegavam ás brigadas e aos regimentos, 
a situação geral, ainda que claramente definida nas Instruções 
gerais e nos Boletins de informação do exercito, quasi se tinham 
evaporado, e os executantes marchavam sem saberem bem para 
onde íam. 

Aos generais comandantes das divisões não se fazia conhe­
cer bem as intenções dos comandantes de corpo de exercito. 
Ora nas batalhas modernas os divisionarios combatem a maior 
parte das vezes por sua conta propria, e para que as suas de­
terminações não vão de encontro ao plano dos chefes, é neces­
sario que estes os tenham posto ao corrente das suas intenções. 

Todos reconheceram a grande atividade do general Cho­
mer, percorrendo no dia 13 o campo de batalha, comunicando 
as suas intenções aos comandantes de corpo de exercito e aos ~-~ 
divisionarios, e intervindo pessoalmente para que o 17.o corpo .&'~~~~ z· '" ,~~ , -0' 
de exercito fosse em socorro do 16.o. /(ti ·: rl' .... ~~,~-~1:,. 

. I.", "'i "1 0 
O general Lacroix censurou a grande extensão dada ás fren- 1 ~ .. ~ v.: t ir ~ 

tes de combate das unidades (exercito C) e o afastamento exa- ..... ~~ ~ i! ~ 
gerado das colúnas (exercito P), havendo grandes soluções de ~'- t--J~~"'?~~ 
continuidade, o que deu Jogar á falta de coesão, tanto mais que ~ 
as ligações eram insuficientes. 

No dia 13 as 2 divisões do 16.o corpo estavam separadas 
de tal modo que realisaram dois combates perfeitamente distin­
tos e desligado~. 

O general Lacroix atribue estas faltas á insuficiencia da in­
strução e á falta de campos de instrução. Todo o exercito que 
se prepara para a guerra deve dispôr de todos os elementos de 
instrução. Os exercidos devem ser constantes e com os efecti­
vos necessarios para que oficiais aprendam a manejar as uni­
dades que devem empregar na guerra. 

As manohras, de uma duração limitada a 8 dias, não servem 
de instrução para as tropas, nem para os oficiais de unidades 
inferiores a corpos de exercito. Que meditem bem nêstes ensi­
namentos os que se iludem, ou fingem iludir com os exercitos 
milicianos. 

Os estados maiores, em virtude dos rapidos meios de co­
municação que hoje possuem, conservam-se muito afastados 
das tropas perdendo a noção do terreno. do estado das estra-
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das, e das . .. pernas dos soldados, esquecendo-se que os ho­
mens continuam a não poder dar mais de 4 qm. por hóra. 

O dou das manobras." Para terminar, acrescentaremos que 
muitos oficiais não viram com bons olhos a presença nas ma­
nobras e com caracter oficial de alguns senadores e deputados 
que faziam recordar os antigos delegados da Convenção, vi­
giando os generais. 

Ainda produziu bastante sensação no exercito o facto de ter 
sido destituído do comando do 16.o corpo de exercito o gene­
ral Faurie; de ter sido reformado (d'office) o general Courbe­
baisse (14.0 corpo); colocados na disponibilidade o general 
Plagnol (17.o corpo) e o general Besset (31.a divisão), assim 
como o general de brigada Alba (72.a brigada). 

Pediram tambem a reforma os coroneis St.-Etienne (reg.tº 
n.0 123 d'inf.a) e Escudier (do 122). Nunca se tinha dado um 
facto analogo, que é bastante grave num exercito, onde a pro­
moção, a partir de oficial superior se faz exclusivamente por 
escolha. 

V. CESAR. 

Tenente.coronel 

, 
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METRALHADORA YICKERS 
MODELO LIGEIRO 

Metralhadora : 

Esta arma, !1º seu todo analogo ás nossas actuais metralhadoras, 
não passa de um aperfeiçoamento importante do nosso mate­
rial, que o torna mais leve, mais portatil e mais acomodado ás 
exigencias da guerra moderna. 

É ainda, uma metralhadora automatica, com a refrigeração 
por meio de agua. As forças motrizes que garantem o auto­
matismo da arma são : os gazes da polvora, que actuando á saída 
da boca, num aparelho especial (reforçador de recuo) obrigam 
o cano a recuar, recuando com ele toda a culatra movel, e uma 
mola recuperadora, que terminado este movimento leva todo o 
maquinismo a frente, garantindo o tíro, depois de perfeita obtu­
ração. 

O carregamento automatico, é feito por meio de uma fita 
de lona que, impelida por um aparelho especial (alimentador) 
coloca os cartuchos um a um em tal ,posição que permite ao 
porta-cartuchos o seguro carregamento da arma. 

Neste modelo encontram-se melhoramentos e diferenças sen­
siveis, sobre o modelo actualmente distribuido aos nossos gru-
pos de metralhadoras. · 

A haste do gatilho, que na nossa metralhadora é colocada 
no fundo da caixa da culatra, neste modelo vem disposta na 
tampa da mesma, impedindo, por esta fórma, a arma de dispa­
rar, sempre que a tampa não esteja fechada. 

O bloco de carregamento. mais complicado, mas de dimen­
sões mais reduzidas e reforçado em alguns pontos, manobra em 
sentido inverso do actual, isto é, com o desarmador para a parte 
superior, devido, já se vê, ao facto da mudança da posição da 
haste do gatilho. 
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O canal ejector desaparece neste modelo, e vem substituido 
por uma porta, que se abre no fundo da caixa da culatra, e por 
onde os cartuchos, caindo pelo seu proprio peso, saem, quando 
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abandonados do porta cartuchos que, é cortado pouco abaixo 
da abertura por onde passa o percutor. 

O refrigerante, fabricado de aço de delgada espessura, é ca­
nelado, o que, além de lhe dar maior resistencia, sem duvida 
necessaria á pouca espessura do aço, lhe aumenta a superficie 
irradiadora, facilitando assim o arrefecimento da arma. 

As peças de latão desapareceram todas, neste modeio. 

.. 
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Dados numericos : 

Velocidade de tiro . 
Peso (calibre 6,Smm) 
Agua ... . . . 
Numero de peças componetes. 
Numero de molas . . . . 

Total de peças 
Tempos de carregamento. 

Reparo: 

450 por minuto 
12,5 kg. (sem agua) 
perto de 4 litros 
120 

14 

134 
2 

O reparo desta arma é bastante engenhoso. Todo construido 
em aço e latão, apresenta uma altura maxima de joelheira de 

A metralhadora no fogo deitn-:o 

Om,812 passando por todas as altnras intermedias até ao mínimo, 
(fogo deitado) O,m402. Compõe-se dum corpo central onde es­
tão ligadas, uma flecha, com conteira e ferrão, e duas pernas 
anteriores, tambem muninas de ferrão. No corpo central uma 
engrenagem especial, auxi liada por uma manivela, garante o le­
vantamento ou abaixamento do reparo, de forma que 16 vol­
tae da manivela levam o reparo da sua posição mais baixa á 
suo posição mais alta. Além das posições descritas é cons­
truido de forma tal que lhe permite ainda tomar posições, para 
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o tiro contra aeroplanos e balões, (não na vertical) e posições 
para o tiro a barbete. 

Os aparelhos de pontaria são bons. A pontaria em direcção 

é garantida pelo escorregamento da parte movel do corpo do 
reparo sobre uma meza colocada na parte fixa do mesmo corpo; 
estas pontarias são limitadas por dois botões com molas que 
desl isam no quadrante da meza, e a ele se fixam em uma cre­
malheira. 

A pontaria em elevação, obtem-se por meio de um parafuso 
e volante, com o que se consegue o abaixamento e levanta­
mento da arma. 

O peso deste reparo, com flecha telescopica é de 22 kg. 
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e meio, podendo constituir-se, segundo indicação da casa cons­
tructora, com flecha rigida e com o peso de 20 kg. e meio. 

A casa constructora, já findos os trabalhos da comissão, 
apresentou em desenhos, um outro tipo de reparo, tambem en­
genhoso. mais leve, mais portatil e de menores dimensões; não 
nos referimos porem, mais detalhadamente a ele, visto o seu 
estudo pratico se não ter ainda realisado. 

* 

feito este esboço descritivo da Vickers, entremos na parte 
propriamente experimental e, analisemos os seus fogos. 

· A metralhadora foi sujeita a 2 especies de fogo. Tiro a 25 
metros, na carreira de tiro de Pedrouços, aonde se avaliam os 
seus efeitos no tiro de precisão e, tiro a 600 metros no campo 
de Mafra, aonde se avaliam os seus efeitos no fogo de guerra. 

Ainda nestas 2 series de experiencias se fizeram estudos so­
bre a sua resistencia; em Pedrouços, viu-se a resistencia meca­
nica numa serie de 4.000 tiros, com a arma bem limpa e bem 
cuidada; ·em Mafra, apoz uma das experiencias de fogo real, a 
arma suja, sujeita aos rudes tratos do campo e ainda apoz uma 
marcha longa, com a cavalaria, mostrou a sua resistencia como 
arma de guerra, numa serie de 5.000 tiros. 

x.ª Série de experiencias 

Ensaio: 

Registo em 1 de Novembro de 1912. 

Alça. . . 
Distancia . 
Bala. . 
Polvora . 
Nnmero de tiros 
Pontarias. 
Munições. . 

1 • 

400 metros 
50 > 

Ogival 
Rottweil 
5 
Uma 
D.W.M. 

~ • -... -- .. 
~ .,. 
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j usteza: 

Numero de tiros 
Distancia . . . 
Alça. . . . . 

REVISTA MIIL TRA 

L~dos do retangulo conten-\vertical . 
do todos os tiros. l horisontal 

Dispersão horisontal : 
Numero de tiros 
Distancia . . . . . . . . 
Alça. . . . . . . . . . 
Maximo afastamento vertical . 

· Dispersão vertical: 
Numero de tiros 
Alça. . . . . . . . . 
Distancia . . . . . . . 
Maximo afastamento horisontal . 

Resistencia : 

15 
25 metros 

400 > 

Om,04 (quatro cent.) 
. Om,05 (cinco cent.) 

30 
25 metros 

400 > 

Om,04 (quatro cent.) 

30 
400 metros 

25 > 

Om,05 (cinco cent.) 

Nesta experiencia, a arma deu quatro mil tiros (4.000) numa 
série, com o seguinte resultado: de 1.000 em 1.000 tiros reno­
vou-se a agua do refrigerante. A 2.750 tiros, teve a culatra mo 
vel de ser untada com oleo. Entre 2.750 tiros e 3.000 tiros que­
brou-se a mola do percutor. Devido ao fabrico das munições, 
interrompeu-se o tiro por quatro vezes. 

A velocidade de tiro manteve-se, na média de 450 por mi­
nuto. 

Nesta sessão, houve pois uma interrupção devida á arma e 
quatro devidas ás munições; não contando as tres interrupções 
para mudança de agua e uma para untura da maquina. 

2,• Série de experiencias 

Campo de ftro de Mafra : 

J.a Sessão - Tiro a 600 metros - alça 600 metros - Posi­
ção, sobre o tripé em terreno macio; ferrões bem cravados no 
solo. Alvo - Bastidor forrado a branco com a superfície de 10 
metros por 6m,5. 

... 
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Numero de tiros 
Distancia . 
Directos . 
Ricochetes 

Total de impactes. 

Zona batida em profundidade. 

Registo. 
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2.a Sessão - Tiro a 600 metros - Alça 600 metros - Posi­
ção sobre o tripé em terreno rijo, ferrões soltos - Alvo - Bas­
tidor forrado a branco com a superfície de 10 metros por 6m,5. 
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Numero de tiros 
Directos . 
Ricochetes . 

Total de impactes . 

Zona batida em profundidade 

Registo. 
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3.a Sessão - Tíro a 600 metros - Alça - Alvo - Bastidor 
forrado a branco de 150 metros por Jm,80 - fogo ceifando. 

Numero de tiros 
Impactes . . . . ' 

500 
. 298 

.. .. 
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4.a Sessão - Experiencia de resistencia; a arma deu 5.000 
tiros, funcionando sempre bem. Houve nesta experiencia 4 in­
terrupções anormais, devidas a deformação dos cartuchos. 

A metralhadora meteu agua nova de 2.000 a 2.000 tiros. 
Nesta experiencia, ao fim dos primeiros 2.000 tiros e com a arma 
bastante quente, fez-se a substituição do cano. no que o meca­
nico, da casa constructora gastou um minuto e cincoenta se­
gundos (1 1 e 5011

). A mudança do percutor com esta arma con­
siste na substituição do bloco, razão esta porque se não me­
dio o tempo gasto nesta operação. 

Tenente FONTES P EREIRA DE MELLO 
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NO TEMPO DOS FRANCESES 

(Continuado da pag. 836) 

V 

As fardas de Loison 

Emquanto o Silveira, num desprendimento, com a melhor 
parte do seu exercito perseguia a colúna francêsa, companhias 
de ordenanças acometiam a escolta das bagagens, que o terreno • 
prendera nos meandros dos rochedos. 

Os poucos granadeiros franceses que a constituiam cumpri­
ram, nobremente. a sua missão. Até ao último cartuxo, contive­
ram aquela alcateia de lobos famintos, que descia de rastos e 
ululante, por entre as penedias das encostas. 

Contudo, era quasi infrutífera esta caçada em grande:. Os 
blocos colossais, schistosos e lasquentos, desagregados, á força 
de alavancas, rolavam pelo pendor, com grande ruído, levando 
a.diante de si as arvores baixas, torcidas e nodosas, que germi­
navam nos asperrimos flancos da montanha. Descrevendo tra­
jectorias imprevistas e inevitaveis. galgavam, galgavam, partin­
do-se numa chuva de estilhaços, que, voando, zuniam pelo ar. 
Ao tombarem no fundo gargantuoso e inclinado, ao apanharem 
um carro, uma cavalgadura, um granadeiro ou um condutor, 
mugia lá de cima a surriada dos gritos e das palmas, com que 
os inflexiveis inimigos, saudavam a selvatica .vitoria! 

Este expediente de desesperados acabou por obstruir a guela 
do desfiladeiro, e fechar a salvação dos soldados napoleonicos. 

Ebrios de orgulho foram descendo as ferinas ordenanças, 
pendurando-se das saliencias das fragas, dos troncos decepados e 
dos ramos das giestas . .. A ambição do roubo atraía-os para 
-0 abismo; e a pressa de chegar levou-os ao abandono das ar-
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mas. Por isso ainda alguns expiaram-nas pontas das baione­
tas dos ensanguentados granadeiros-os seus instintos de rapina. 

Era fantastico, salambóesco ! 
Os cabelos cheios de terra, soltos ao vento da montanha; 

rasgadas as roupas e as carnes pelas 4restas dos rochedos ; afo­
g ueados os carões, que o desejo do saque tornava horrendos, 
.atiraram-se - uns, á unhada e á dentada; outros, com punhais 
de pedra levantados do solo - sobre os feridos e indefesos sol­
dados de Loison. que, exangues, imploravam, num olhar, a ben­
.ção da piedade! 

A onda bateu e submergiu, inclemente, os naufragos des­
amparados! 

. .. Meger-as munidas de facas ou foices, das que os retar­
datarios atiravam, corriam de braços e pernas nús -tisnados 
do sol e gretados do trabalho - corriam por entre os escom­
bros - uns dolmans tragicos ! - daquéla ruidosa hecatombe ! 

A crueldade da invasão francêsa explica, se não desculpa, 
a estrondosa vingança das transmontanas nêsse dia. 

Para cevarem a raiva que as queimava, num louco entu­
siasmo de represalia, saltaram sobre os feridos e os cada veres! ... 

, Mutilada nuns e noutros a arvore da luxuria, levantaram-na 
ao ar, expondo - no pedestal das rochas - em frases desbar­
.gadas e gritos descompostos, os seus trofeus de energumenas ... 

Viaturas, cavalos, machos e bois, soldados, condutores, almo­
creves e boieiros, para ali jaziam partidos, arrombados, mori­
bundos, expirantes, meio soterrados muitos, sob a lava sui-ge­
neris daquêle cataclismo artificial ! 

E como não houvesse mais a quem tirar a vida, foram, com 
as mãos tintas da chacina, fazer saltar as fechaduras dos baús e 
.das malas e rasgar com facas o ventre das trouxas e das mo­
chilas. 

A' vista do valioso expolio, tremeram de cobiça. A embria­
guês do sangue passara e principiou a invadi-los o receio do 
.castigo : Silveira deveria estar a aparecer por instantes, e de­
pois ... ai, dêles ! ... 

. . . A carnificina fôra grande, mas os horrores do saque amea­
.çavam excedê-la. Aquêles brutos, cobrindo-se de olhares que a 
.avarêsa tornava vesgos, iam despedaçar-se uns aos outros. 

Por felicidade a lucidês voltou ao espírito de alguns: Era 
necessario guardarem a presa, que pertencia de direito ao ge-

1914 9 · 
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neral. Dominando o tumulto que progredia rugindo, apartando 
rixas que trariam o massacre, conseguiu impôr-se a opinião dos 
moderados. 

O Silveira veio depois. 
A sua figu ra imponente, a sua pessoa desejada, desarmou a 

todos a colera, im pôs a todos o mêdo. fidálgo, dorido de co-

ração, clemente, exprobou por barbara, inutil e desonrosa a 
condúta dos celerados. 

Entretanto, para não apagar de todo o fogo combativo dos 
camponios, dividiu por eles o remanescente da herança. Silveira 
reservou para si apenas as quatro ricas fardas de Loison, pre­
senteando com uma, a junta do Governo Supremo do Reino,. 
com duas, a vila de Guimarães e, com a última, S. Gonçalo de 
Amarante t. 

VI 

Lisbôa 

Com um silencio que recorda o que se guardou sobre o 
destino da expedição a Ceuta, se prevenia a Côrte, a 27 de ou­
tubro de 1807, para abandonar a capital um mês depois. Então, 

1 Observador português ... pags. 328. 
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abria-se o ciclo das descobertas; agora, continuava-se o das 
vergonhas. 

O aparelhar da armada no século x1x, era distinto pelo tu­
multuario das obras que o temôr impulsiona e não pela activi­
dade raciocinadora que a premeditação normaliza, como no 
xv século . 

. . . dia 27 de novembro do ano de 1807, dia infausto, dia 
melancólico, que preocupou a mente do Varão Ilustre, do mé­
dio e do infimo; dia emfim de perturbação, que arrastou após 
si a desgraça, a infamia e o prejuízo da nação portuguêsa; 
principiou a desordem e tudo quanto se via e ouvia era des­
graça: 

<Palacios a -desarmar, expostos ao abandono; ruas cobertas 
de inumeravel povo pasmado e confuso, qual rebanho que per­
deu seu pastôr; os embarques atulhados de trastes e soberbas 
mobílias ao desamparo; o Tejo coalhado de embarcações de 
transporte, precipitadamente a vogarem duma para a outra mar­
gem; navios sem ordem, com poucos marinheiros, menos las­
tro, mal aparelhados; fazendas e geheros embarcando-se sem 
despacho, nem revista; os mantimentos subindo a um preço 
ilimitado; famílias infinitas pelas praias em largo pranto, des­
pedindo-se dos parentes, amigos; e outras sem saberem dos fi­
lhos, pais e maridos, correndo todos á salvação da liberdade e 
honra, deixando á desolação bens e riquezas, tal foi a scêna 
que se representou nesta grande cidade nos dias 27, 28 e 29. 
em que, com vento favoravel e fresco se fez de véla a esqua­
dra portuguêsa, composta de 8 naos, 3 fragatas, 2 brigues e 1 
escuna de guerra e 1 charrua de mantimentos; e com éla 21 
navios de comercio nacional. deixando a mais saudosa memó­
ria a esta capital, que lamentava ·a sua orfandade e desgraça~ 
que por momentos esperava S. A. R. 

<Embarcou no dia 27, antes do meio dia, dando beija-mão 
no cais de Belem > t . 

Para cúmulo de agouro um eclipse velou a face do sol! 
Era bem o fi m do mundo! 

-Ai, ai. ai ! - carpía a cidade. 
A casa reinante que um doido - o Manuelinho- primeiro 

1 Observador português, pags. 13 e 14. 

I 



132 REVISTA .MILITAR 

aclamava em Evora, em 1637, era exprobada agora, em 1807, 
pela palavra singela duma doida - D. Maria I : 

- «Devagar, devagar! - reclamava ao bolieiro que a con­
duzia, a galope desfechado, pela calçada da Ajuda abaixo -
Dir-se-há que vamos fugindo f> t. 

Lisbôa, depois de espingardeada a 13 de dezembro, consen­
tira- na raiva surda dos algemados - que, em vez do pendão 
das quinas, se arvorasse no castelo de S. Jorge a bandeira fran-

t Oliveira Martins, Historia de Portugal, 2.0 vol. pags. 239. 
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cêsa. O decreto de 14, acaba por a desarmar e rendêr á descri­
ção de Nervion e Delaborde. 

Açamada, vagueia pelas ruas, rôta, faminta, idiota, assistindo 
ás paradas, quasi quotidianas, dos soldados que a exploravam 
e que lhe haviam entrado pelas portas de Saca vem, e mui ma­
gros, mui rôtos, descalços a maior parte, doentes, côxos e mor­
tos de fome, com as espingardas ferrugentas e muitas quebra­
das, e incapazes de disparar um tiro; as .mochilas de pele de 
cabra, e uma cabaça natural á cintura, para agua; uma sobre­
farda mui suja e de brim branco . .. :. {. 

No largo estuario do Tejo, ermo de velas amigas, o russo 
Siniavin 2, de morrões acêsos, enfiando a Baixa, mais lhe con­
firmava, que não podia contar com o mar. 

Para lá das Torres, as naos inglesas do almirante Smith, fe­
chavam a passagem num intuito de protecção, mas num resul­
tado afugentador do comercio. 

Se rosnava, num desespero, respondiam-lhe as descargas dos 
granadeiros da Oironda . .. 

Emquanto ela - a tiritar de frio e fome - geme as suas des­
graças e desconfortos, nos salões do quartel general, na rua do 
Alecrim, no palacio do Quintela, resplandecente de luz e de ri­
queza, os banquetes e os bailes sucedem-se sem descanso, ati­
rando como estimulante a uma população esfaimada e pobre, 
as vitualhas da sua mêsa e as harmonias das suas orquestras! 

Em S. Carlos há recitas de gala, onde o rosto femenil, mas 
energico de Junot, a suà figura marcial e flexivel, se abria num 
sorriso ou se dobrava numa mesura, para retribuir e agradecer, 
a promessa dum olhar e aos protestos de amôr, respeito e con­
sideração com que o insensavam os renegados frequentadores ... 

A nobreza submete-se ou prostitue-se, como a condessa da 
Ega. O patriarca espalha pastorais subservientes. As baixezas 
sucedem-se e as extorções acumulam-se. E' um novo terre­
moto! 

1 Observador português ... pags. 19. 
2 O mesmo que, depois da Convenção de Cintra, declarava reconhecer 

lisbôa como propriedade de S. M. Brilanica, porque nos fortes se hasteava o 
pavilhão inglês. 

(Apud. Thomaz Ribeiro-Historia da legislação liberal portuguêsa, l.º 
vol. pags. 20. 
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O Tejo convulsiona-se e inunda de vasa a Baixa inteira! -
E nêsse charco, as rãs agaloadas coaxam pedindo um Rei! ... 

Ao estalar da revolta do Norte, Lisbôa, - sangrada e cada­
verica - póde dar de si as manifestações que galvanisam os 
fracos e os tisicos: o mêdo e a esperança! Di-lo melhor que 
ninguem a ingenua simplicidade do Observador português: 

<Dias 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14 e 15 de julho de 1808, anda­
vam os moradores de Lisbôa falando pelos cantos: uns, mos­
trando as cartas de seus amigos e parentes do Porto e provin­
das sublevadas: outros, contando em segredo os preparativos 

· militares de Coimbra: varios combinando a marcha do exer­
cito e o tempo que deveriam gastar até Lisbôa, esperando nêles 
os parentes e conhecidos e muitos comunicando mui particu­
larmente o desembarque dos ingleses na figueira, na Nazaré, 
etc. Todas estas e semelhantes conversações ocupavam o tempo 
e lisongeavam os apoquentados espíritos; e como todos estes 
movimentos eram agradaveis, não se duvidava ainda que fos­
sem exagerados.,. 3• 

f. SÁ CHAVES 
Ten. cor. 

(Continúa) 

3 Pags. 363. 
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General JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 

É sempre doloroso regis­
tar o passamento dum nosso 
camarada. Quando, porém, 
nesse vulto que a !)arca nos 
ceifa outras circunstancias 
concorrem que no-lo tornam 
especialmente querido, a ta­
refa é bem mais cruel e a 
pena detem-se, a cada passo, 
presa pela saudade. 

Com o general Raposo 
Botelho, falecido em 23 do 
mês proximo passado, dão-se 
estas circunstancias. Oficial 
distinto e conceituado pro-

General José Nicolau Raposo Botdho feSSOr, foi tambem Um nosso 
dedicado companheiro deste 

trabalho, por vezes ingrato, que só bem apreciam aqueles que 
das vigilias jornalisticas já têem participado. 

Entrando para a Revista Militar em 1892 logo a ela se en­
tregou com entusiasmo, aliás reconhecido pelos seus consocios 
que em 1896, o elegeram para os cargos administrativos. Mem­
bro da Comissão Revisora de Contas, até 1900, passou neste 
a.no para a Direcção, onde se conservou até 1910, em que, 
s endo chamado para o exercício do alto cargo de Ministro da 
Guerra, nos vimos privados da sua colaboração. 

Aco mpanhando a evolução deste jornal, Raposo Botelho, 
abraçando a ideia da fusão com as Revistas do Exercito e da 
Armada, da Administração Militar e do Portugal Militar, foi 
um dos seus acerrimos defensores, desinteressado como os seus 
colegas, que, embora prejudicados nos seus interesses mate-
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nats, de bom grado a eles renunciaram na mira de consegui­
rem para o exercito a que pertenciam, um orgão tecnico que 
dignamente na imprensa o representasse. 

Incansavel trabalhador, a sua personalidade mais se salienta,. 
se considerarmo.5 que só á custa do esforço proprio ele conse­
guiu destacar-se no seu meio, sem atropelo de terceiros e sem 
ter deixado assinalado o seu caminho por odios ou despeitos~ 

De trato afavel, possuindo vasta erudição, nos seus compen­
dios, como nos artigos que na nossa publicação deixou firma­
dos, se móstra a extensão dos seus conhecimentos, em assun_tos. 
dos mais variados. 

foi, porém, no exercido do magisterio que a sua individua- -
lidade mais se destacou. Nessa ardua e elevada profissão, que 
tão especiais dotes exige, Raposo Botelho, pela forma de expo­
sição, pelo interesse das suas preléções e inata bondade de ca­
racter, gratas recordações deixou no espírito das gerações que 
o tiveram por professor. 

Registando tais factos, a Revista Militar, aqui lhe deixa 
consignado o preito da sua homenagem envolta nos crepes da 
sua sincera dôr. 

Março de 1914. 
A DIRECÇÃO 

. ' - . . . . 
/ . ~ ·. . .. . . ~ . - ,-
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Obras oferecidas 

1 CORONEL FERREIRA GIL- A Infantaria Português a na Gue rra 
da P e ninsu la - Segunda parte : As invasões de Soult e Massena, e a 
expulsão dos francêses da Espanha- Lisboa, 1913- 1 vol. de 454 pag. 
(Qm123XOm, 15) com varias estampas e mapas. - Preço: 90 ctvs. 

Com .verdadeira satisfação anunciamos hoje aos nossos leitores a con­
clusão deste distinto trabalho do ,nosso presado camarada e consocio, 
o sr. coronel Ferreira Gil, que nestas mesmas colunas, tivemos ocasião de 
felicitar, no numero de setembro do ano findo, por ocasião da publica­
ção do primeiro volume. 

Tudo quanto então escrevemos tem aplicação rigorosa ao novo tomo, 
que mais confirma o minucioso estudo, que o autor fez das campanhas 
travadas em Portugal no começo do seculo findo. Parecendo que os fa­
ctos então sucedidos, em presença dos progressos da ciencia, deveriam ser 
considerados obsoletos pelo tempo em que ocorreram, a doutrina hodierna 
afirmada nos autores de maior autoridade, demonstra quanta aplicação 
tem na guerra moderna muitas das lições derivadas dos acontecimentos 
militares de então. E não é sómente sob o ponto de vista da ciencia da 
guerra, que se aprende ao estudar as campanhas da Península, porque 
doutrina não menos proveitosa dela se revela para os que sejam verda­
deiros estadistas, que pertendam dirigir os negocios publicos com intui­
ção superior e patriotica, diligenciando integrar a alma nacional em um 
ideal elevado, afastando-a assim das mesquinhas contendas suscitadas pe­
las rivalidades dos partidos. 

O asserto, que aí fica exarado, é confirmado na hora presente pela 
solicitude com que a direcção da secção historica do estado maior d<> 
exercito francês lança á publicidade duas grandes e importantes obras~ 
que seguidamente anunciamos, de ambas as quaes constitui o assunto, a 
a guerra peninsular. 

Não podia vir a obra do sr. coronel Ferreira Gil. portanto, em oca­
sião mais oportuna, lisongeando o nosso amor patrio e demonstrando ao 
estrangeiro, que neste pequeno rincão europeu, tambem se liga a maior 
importancia áquela guerra, procurando colaborar na reconstituição cuida­
dosa dessas paginas da historia, que constituem incontestavelmente uma 
das mais virentes corôas de louro conquistadas pelos nossos antepassados 
á custa de muito sangue e grandiosos sacrificios. 

A obra do sr, coronel Ferreira Gil em nada desmerece, quando con­
frontada com os trabalhos da mesma natureza publicados, completando-os. 
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em muitos pontos, porque compilando cuidadosamente os elementos sub­
stanciais esparços em trabalhos nacionais e estrangeiros, que gosam da 
maior auctoridade, oferece assim valiosas informações, que se não encon­
tram comumente reunidas nos livros conhecidos. 

Vê-se que toda a obra foi elaborada com carinho, meticuloso cui­
dado, reconhecida competencia e elevado patriotismo. A série de ma­
pas, de que ela é acompanhada, facilita muito a sua leitura; as estampas 
concorrem egualmente para a tornar mais agradavel. E a meticulosidade 
com que o auctor descreve muitos dos factos politicos internos, ocorridos 
na sequencia da guerra, dá-lhes um relêvo especial, que é mais engran­
decido pela homogeneidade, que revelam com outros da actualidade. 

Sentimos que a brevidade do espaço disponivél nos não permita 
alongar as considerações, que este ultimo caso nos estava suscitando, bem 
como expôr outras, que a obra merece. Mas o que não podemos deixar 
no olvido, e aqui queremos deixar novamente reproduzido, é que o vo­
lume agora publicado confirma inteiramente o conceito, que formulámos 
ao noticiar o aparecimento do primeiro e foi o de que-«o sr. coronel 
Ferreira Gil, prestára um bom serviço com a publicação da sua obra, que 
o honra e acredita como distincto escritor militar». 

2 Publié sons la Direction de la Section historique de l'Etat-m ajor de l' A­
mée- La Gue rre d'~spagn.e (1807-1813) -Tome I (Octobre 
1807-Avril 1808), parle capitaine A. ÜRASSET-1 vol. (Om,25XOm,16) 
avec 4 planches, 4 cartes et 7 tableaux hors texte - Berger-Levrault, Edi­
teurs. Paris, Nancy, 1914.- Prix, broché: 15 francs. 

Não poderiamos ter a pertenção de expôr melhor do que o fazem os 
proprios editores a razão -Oe ser e a importancia da obra, que neste mo­
mento anunciamos, cujo primeiro volume temos na nossa frente, e por 
isso vamos reproduzir as suas palavras. Dizem eles, que a Península Ibe­
rica havia sido invadida pelas tropas fréncêsas nos ultimos dias de 1807, 
precisamente na ocasião do apogeu do lmperio; a insurreição da Espa­
nha sucedia no começo de 1808, e a guerra prolongára-se sem interrupção 
até 1814, preenchendo estes casos o período ocupado no resto da Europa 
pelas campanhas de Wagram, da Russ'.a, da Saxonia e da França. E, não 
obstante o enorme interesse que esse grande drama apresenta, a Secção 
hístorica do Estado Maior do Exercito ainda não havia encetado sequer 
o estudo do seu conjunto. Tratava-se, não obstante, de uma guerra nacio­
nal, a primeira do período imperial, com caracter verdadeiramente original, 
e cujo desenvolvimento se tornava indispensavel seguir minuciosamente. 

A guerra regular, dirigida pelos exercitos inglêses, apenas marca os 
brilhantes episodios dessa luta sem treguas, terrível, sustentada com feli­
cidade pelos exercitos nacionais sem consistencia, pela gente dos campos 
e pelos infatigaveis guerrilhas. O verdadeíro interesse e até, apezar dos 
grandes triunfos de Torres Vedras, de Arapiles ou de Victoria, o verda­
deiro nó da questão, residíu na insurreição de toda a população ultrajada, 
nos esforços que ela empregou, na organização da sua defêsa, nas faltas 
acumuladas pelo Imperador, pelos seus generais e pelos seus diplomatas, 
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que não compreenderam a natureza da guerra peninsular; sendo nela que 
se deve procurar o germen de todos os desastres, que em outros teatros 
deveriam produzir a ruina do Imperio. 

A historia completa da guerra peninsular ainda não havia sido es­
crita em França. foi o capitão A. Grasset que se devotou de ha muito 
tempo a essa difícil missão, para o que empreendeu varias viagens á Es­
panha, que lhe abriu os seus arquivos; tomando-se-lhe por esse modo 
familiar a topografia da Península, bem como o caracter dos seus habi­
tantes. 

A Histoire de la Oaerre d' Espagne, escrita exclusivamente á vista dos 
documentos oficiais, tanto franceses como estrangeiros, compreenderá 16 
volumes. Será dividida em cinco períodos, inspirados nos grandes factos 
da guerra regular: 

}.o L a surprise de l' Espagne (outubro 1807-setembro 1808); 
2.0 L'intervention de Napoléon en Espagne (setembro 1808-feve-

reiro 1809); 
3.o La deuxieme intervention anglaise (fevereiro 1809-janeiro 1810); 
4.0 L'ojjensivejrançaise en Portugal (janeiro 1810-abril 1812; 
5.o L'ojjensive anglaise (abril 1812-21 julho 1813). 
A obra anunciada, terminará com a narrativa da batalha de Victoria, 

que marca o termo do domínio francês na Espanha, e determinou a eva_ 
cuação da Península. 

Bastam, efectivamente, os dados expostos, tais como os apresentam os 
editores e ficam reproduzidos, para reconhecer a grande importancia da 
obra, cujo primeiro volume agora viu a luz da publicidade, compreen­
dendo : 

}.o Uma Introdução á historia da guerra de Espanha, indicando as 
bases em que o autor assentou o seu trabalho e como o conta realizar ; 

2.o Preliminares resumindo a grandes traços as causas afastadas da 
guerra; 

3.o Os três primeiros títulos da primeira parte da obra La Surprise 
de l' Espagne, que tratam: 

O primeiro, da Conquista de Portugal por Junot; 
O segundo, da Invasão de Espanha pelos corpos de Dupont, de Mon­

cey, de Duhesme e de Bessieres ; 
O terceiro, do comando exercido por Murat, até á ocupação de Ma­

drid, em março de 1808. 
A obra do capitão Grasset ê de uma leitura facil e cativante. até para 

as pessoas que não cultivam as ciencias militares, sendo enriquecida com 
numerosas notas contidas em cada pagina ou nos anexos, que fornecem 
aos eruditos as informações de caracter mais tecriico. 

Seria injusto e temerario, por nossa parte, avaliar do merito duma 
obra, que ha de ter tão amplo desenvolvimento como o descrito, pela 
restrita apreciação do seu primeiro volume, tanto mais, quanto que uma 
parte ins!gnificante dele, é ocupada na exposição de generalidades pro­
prias a esclarecer a situação do país, no momento em que começaram a 
desenvolver-se os factos, que o autor se propõe descrever. 
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Da parte publicada, vêmos que a descrição da guerra em Portugal' 
ocupará limitada parte da obra, e só isso desculpa a escolha do seu titulo, 
de natureza restrita, no qual se toma a parte pelo todo, porque a reacção 
contra Napoleão, se desenvolveu simultaneamente nos dois países, Espa­
nha e Portugal, pelo que a campanha neles travada contra os invasores) 
mais justamente deve denominar-se ({Guerra da Peninsula» do que «Guerra 
de Espanha». 

Mas, que o autor teve o proposito de tratar essencialmente da parte 
da campanha travada no pa'.s visinho, deduz-se com evidencia do facto­
dele só o haver percorrido nas buscas que empreendeu, e de não citar 
entre as numerosas obras, que aponta como fontes em que colheu infor­
mações, nem úma unica escrita em português. 

Atenta a origem da obra e os creditos de que gosa o seu autor, de­
vem os nacionais lê-la atentamente, para não deixarem passar sem pro­
testo, qualquer asserção por ventura menos justa. Será essa até, uma das. 
fases mais patrioticas da comemoração do Centenario da famosa Guerra, 
que ainda não terminou. 

3 Publié sons la Direction de la Section historique de l'Etat-major de 1' Ar­
mée - L'evacuation de l'Espagne e t l'invasion dans le midi. 
(Juin 1813 - avril 1814), par le capitaine VIDAL DE LA BLACHE. 
Tom. 1. L' Evacuation de l' Espagne, 1 vol. (0,225XQm, 14) avec 5 cartes 
hors texte. Prix: 10 francs. Tome 11. L' Invasion dans la Midi. 1 vol. 
(Qm,225XQm,14) avec 3 cartes hors texte. - Prix: 10 francs. - Berger-Le­
vrault, Editeurs. Paris, Nanc.y. 1914. 

Esta obra, agora publicada, deve ser considerada como a natural se­
quencia da referida precedentemente. La Ouerre d' Espagne, do capitão 
A. Grasset, terminará, como ficou dito, no momento em que a derrota 
sofrida na batalha da Victoria obrigou os franceses a evacuarem a Penin­
sula. L 'Evacuation d' Espagne et l' invasion dans le M id~ do capitão Vi­
da! de la Biache, inicia os estudos relativos ao modo como essa retirada 
foi executada, estendendo-se depois na discrição dos factos consequentes, 
que dizem ainda respeito á campanha na Peninsula, embora ocorridos 
em territorio francês. 

O autor precede esse trabalho de considerações tendentes a esclare­
cer a situação com respeito aos exercitos aliados anglo-luso-espanhois, 
para que bem possa ser previameute compreendido o seu valor e o dos 
chefes respectivos. Depois descreve o estado de Navarra e das províncias 
Vascongadas, entrando seguidamente na narrativa, que se propôz fazer. 

O primeiro tomo da sua obra, intitulado L' Evacuation de l' Espagne, 
compreende os seguintes seis capitulos: 

1. L'armée anglaise et ses alliés en 1813-1814; 
II. La retraite apres Víctoria. Le ralliement et la réorganisation des 

armées d'Espagne; 
II I. L'offensive en Navarre; 
IV. La bataille du San-Marcial - Saint Sebastien- Santona; 
V. Les armées d' Aragon et de Catalogne ; 
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VI. La bataille de la Bidassoa. La Capitulation de Pampeluna. La 
bataille de la Nivelle (octobre, novembre 1813). 

Abre o segundo tomo com uma desenvolvida discrição da situação 
politica, em que se encontravam as nações directamente interessadas na 
campanha, e desenvolve-se por cinco capitulos, cujos titulas, quando apro­
ximados dos anteriores, são indicativos do plano a que toda a obra é su­
bordinada. São eles os seguintes: 

1. Le traité de Valençay. Les placts et les troupes de Catalogne; 
II. Las causes materielles de l' impuissance de l'armée des Pyrinées. 

La solde, le ravitaillement, la conscription, les soldats etrangers, la garde 
nationale; 

III. Les batailles antour de Bayonne (décembre 1813. Orthez, le pas­
sage de l' Adouer (février 1814), le blocus de Bayonna; 

IV. L'influence anglaise dans le Midi-Le duc d' Angonlême·-L'occu­
pation de 8ordeaux; 

V. D'Orther à Toulouse- L'armestice. 
Á obra do capitão Vida! de la Biache, aplica-se a mesma doutrina, 

exposta para a do capitão A. Grasset: seria temerario fazer a sua critica 
após apenas alguns dias depois da sua recepção. E o que os editores de­
sejam é que os jornais dêm pronta noticia da publicação dos livros, que 
lançam no mercado, deixando aos leitores o pronunciarem-se sobre o me­
rito do trabalho produzido. Embora esta aspiração seja exagerada, alguma 
cousa tem efectivamente, que a torna digna de ser atendida, merecendo 
ainda esta pratica o voto de muitos leitores. 

Por isso nos limitamos, por agora, a dar noticia da publicação desta 
obra, ~m prejuizo de qualquer apreciação mais circunstanciada das dou­
trinas expostas. Por agora o que não podemos deixar de lamentar, é que 
a nossa literatura militar seja tão desconhecida que, sendo muito ampla a 
lista das obras, que o autor enumera como havendo-lhe servido de fontes 
do seu trabalho, nem uma só delas seja portuguêsa. 

Em todo o caso, injusto seria não consignar aqui, que a obra doca­
pitão Vida! de la Biache, está escrita com muita clareza e abundantemente 
documentada, pois quasi todas as suas asserções mencionam as origens 
donde derivam. 

4 Centenario da Guerra Peninsular- Mira nda do Corvo e as Inva­
s õ es francê sas -Contribuição do arquivo municipal- ! (1808-1809) 
- Coimbra, 1913-1 opusc. (Om,11xom,11) de 96 pag. 

Não pretende o autor que este seu modesto trabalho tenha o eco 
.que merecem as obras precedentemente referidas, mas nem por isso deixa 
de ser digno de muito louvôr o zêlo e inteligencia com que ele soube 
colher no arquivo da camara municipal de Miranda do Corvo, as infor­
mações nela existentes acêrca da Guerra Peninsular, porque é do soma­
torio de pequenas informações, que se consegue elaborar a historia dos 
tempos idos. Por isso a iniciativa do autor deve ser aplaudida. Do seu 
.espirita investigador e da cautela com que trata os assuntos historicos, 
.tem os leitores a mais completa demonstração no trabalho do sr. Belisario 
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Pimenta, que tem sido publicado nestas mesmas colunas, intitulado-O 
combate de 24 dejanho de 1828 na Cruz dos Morouços-. 

A ma teria que constitue o opusculo, que anunciamos, foi inserida em 
folhetins no jornal O Serrano, da Lousã, que ha pouco suspendeu a sua 
publicação, fazendo o autor uma pequenina separata de quinze exempla­
res, com um dos quais brindou o nosso jornal. É uma distinção que muito 
nos penhorou, e que aqui agradecemos ao nosso colaborador e infatiga­
vel investigador. 

5 C e qu'il faut savoir de I' Armée allemande 13e edition.-1 voL 
(Om, 19XOm, 11). - Paris, Henri Charles Lavauzelle, editeur militaire, 1914. 
Prix : 2 fr. 50. 

A necessidade e o elogio deste livro estão no consideravel numero de 
edições, que tem tido, as quais se esgotaram rapidamente. Sob um pe­
queno volume, reune ele todos os dados que mais importa aos militares 
francêses conhecer do exercito alemão, e este facto explica esse extraor­
dinario consumo, que tem tido. 

Assim, o novo uniforme cinzento, mereceu ao compilador do livro o 
maior interesse, sendo numerosas as estampas, todas coloridas, em que 
são apresentados os fardamentos recentemente adoptados nas diversas ar­
mas e serviços. 

São ainda numerosas as informações contidas nas paginas do livro 
sobre os recursos alemães relativos ao recrutamento, organização das for­
ças militares, fardamento, armamento, viveres, formações taticas de todas 
as armas, trabalhos de campanha, marchas, estacionamento, serviços de 
exploração e segurança, etc. , 

Um pequeno questionario franco-alemão tem por fim habilitar os 
chefes das patrulhas a recordar facilmente as frases de emprego corrente, 
que lhes será necessario empregar na execução dos reconhecimentos em 
que tomarem parte. . 

Por ultimo, uma série de anexos contém : o quadro das guarnições. 
da Alsacia-Lorena, a situação dos diferentes corpos do exercito na ordem 
de batalha, a listl( das principais abreviaturas usadas na correspondencia 
militar e nas ordens de serviço, as abreviaturas topogràficas, etc. 

A enumeração das materias, que ficam expostas, demonstra que a 
contextura do livro corresponde bem ao seu titulo, o que nem sempre 
sucede. 

6 Etat militaire des toutes des N ations du Monde en 1914. 
-1 vol. (O,mt87XQm,105) 176 pag.-Paris, Berger-Levrault, editeurs.-
-Prix: lfr·,25 

Este livro, desde o seu primeiro ano de publicação, mereceu do pu­
blico a melhor aceitação. Elaborado então pelo falecido escritor M. Char­
les Malo, destinou-se não só aos militares, mas aos parlamentares, jorna­
listas e mais individuos que, ou pela natureza das funções exercidas ou 
para os estudos proprios, necessitassem ter sempre á mão um guia breve, 
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mas quanto possivel seguro, que lhes indicasse qual a ultima organisação 
do poder militar, e correlativos dados estatisticos, nos diversos países 
do mundo. Para este fim tornava-se iudispensavel que as edições se se­
guissem quasi que anualmente, afim de que houvesse a facilidade, não 
só de indicar as ultimas evoluções realisadas em materia organica, como 
a de rectificar quaisquer incorrecções por ventura introduzidas nos traba­
lhos anteriores. 

A edição agora publicada, que diz respeito a 1914, corresponde in­
teiramente a esta dupla missão, tendo ainda, demais, a vantagem de lhe 
haverem sido introduzidas melhoramentos, que a tornaram mais util. 

O leitor encontrará nesse trabalho, além de breves noticías ácerca do 
recrutamento e organisação de todos os exercitos das varias nações, ou­
tras indispensaveis informações respeítantes ás primeiras potencias mili­
tares, isto é, á Alemanha, á França, á Russia, á Italia e á Austria-Hungria. 

Tambem houve o cuidado de ministrar as mais convenientes informa­
ções ácerca do estado actual dos exerci tos dos países balkanicos, nos quais 
a ultima guerra deu origem a transformações numerosas e profundas. 

Por todos os títulos, portanto, constitue L' Etat militaire de tou.tes 
les Nations du Monde uma interessante publicação, que tem a grande 
vantagem de oferecer ao publico, por preço modico, as mais interessantes 
informações ácerca do poder militar de todos os países civilisados. 

7 A Instrução Pratic a do Soldad~ de Infantaria no S erviç o 
de Campanha. por RICARDO FREIRE DOS REIS, tenente de infantaria 
13. 1 opusc. (Om,165XOm,10) de 124 pag. - Coimbra, 1913. - Preço: 
20 cent. 

O titulo deste opusculo revela claramente o seu intuito: ministrar 
ao recruta, em linguagem simples e clara, o conhecimento das mínucias 
do serviço de campanha, por forma que ele as compreenda e saiba reter 
na memoria, afím de serem devidamente aproveitadas no momento asado. 
São sempre uteis estes livrinhos, tendo tambem o merito de pôr em re­
lêvo o devotado interesse, que os seus autores dedicam á instrução dos 
subord inados, evidenciando assim, as suas personalidades de soldados 
de raça e de patriotas. O trabalho do sr. Freire dos Reis, é extremamente 
minucioso e está elaborado com a devida clareza e metodo. 

M. S. 
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C~ÓNIGA 

Alema nha 
Companhias ciclistas. - Com respeito á nova lei votada pelas Camaras, para 

a organisação das unidades do exercito alemão, são creadas companhias ci­
clistas, á razão ç}e uma por cada' um dos 18 batalhões de caçadores. 

O quadro de cada companhia compõe-se de um capitão, 2 subalternos, 
13 sargentos e 98 soldados. 

As praças vestem o uniforme de caçador e são armadas com espingarda 

m/98· 

Nas formações de guerra estas unidades são designadas para auxiliar a 
cavalaria. 

Dlriglvels. - A catastrofe do Zeppelin «L. I.»1 ocorrida nas proximidades 
de Heligoland, em setembro ultimo, seguida do recente desastre do dirigível, 
«L. H.n, sucedido em Johnnisthal, com perda de 28 vidas, faz elevar a 10 o 
numero de dirigíveis que a Alemanha perdeu em poucos anos, a saber: 

ano. 

«Z. I». Construido em 1900. Perdeu-se em 1907. 
<cZ. n». Construido em 1906. Destruído por uma tempestade em 1907. 
ccZ. IV». Construido em 1908. Destruído por uma tempestade no mesmo 

ccZ. II». Construido em 1909. Destruido por uma tempestade em 1910. 
«L. Z. VI». Construido em 1909 para o Ministerio de guerra, foi recons­

truido em 1910, queimando-se no mesmo ano. 
ccL. Z. VII». Foi construido em 1910 para o serviço de passageiros. Des­

truido no bosque de Tintoburger, proximo de Osnebrück, em junho de 1910. 
«Schwaden». Destruído em Dusseldorf em junho de 1912. Alguns solda­

dos ficaram ligeiramente feridos. 
«Ersatz Z. l». Construido em 1912, foi destruido em Karlsruhe, em 19 

de março de 1913. 
Por aqui se vê a perseverança e a tenacidade com que o conde de Zep­

plin trabalha a favor do seu ideal, tão bem secundado pelo povo alemão e 
pelo seu governo. 

Corpos de automobilistas voluntarlos. Analogamente ao que se tez na 
Prussía e Saxonia, foi creado na Baviera o corpo de automobilistas volunta­
rios, á frente do qual está o Príncipe Jorge. 

Os voluntarios devem ser socios do Club Automobilista, bavaro e possuir 
.um carro automovel em perfeito estado. 
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Pertencem durante 3 anos ao referido corpo e nesse espaço de tempo efe­
duam alguns exercicios militares. 

A organisação é identica á dos outros corpos alemães e a côr do uni­
forme é azul claro. 

Concurso aereo. - No aerodromo de Wanne, o piloto Basser executou um 
vôo de três horas de duração, ganhando o premio de 3.000 marcos prove­
niente de uma subscrição nacional. O seu aparelho era um aeroplano Tanhe 
construido pelo engenheiro Schumacher e dotado de um motor de 70 H P da 
<:asa Rheininhe Aerowerke de Duseldorf. 

É o primeiro vôo executado no aerodromo de Wanne. Brevemente o 
mesmo piloto tomará parte em um concurso de maior trajecto, feito por su­
bscrição nacional para a aviação. 

Estatlstlca de automovels. - Desde 1 de janeiro de 1907 que se procede 
á construção regtilar de automoveís. 

Do exame do quadro das construções organisado em 1912, deduz-se que 
nos 5 ultimos anos, o numero total de carruagens-automoveis aumentou de 
cerca de 159 °10• 

O numero de carruagens para carga aumentou de 144 % e o de carrua­
gens para grandes pesos de 465 %. 

Só neste ultimo ano o aumento do numero de veículos, foi de mais de 
20 ° 0 e o numero de carruagens para grandes pesos aumentou de cerca de 
2.500 unidades. 

Austria-H ungria 
Duração de Instrução. -A instrução do soldado de infantaria, conforme 

o programa geral proposto pelo Estado Maior Central, compreende os nume­
ros de dias, especificados no quadro junto: 

Numero total de dias . . 
Domingos e dias feriados . . 

Total de dias de instrução 

Preparação 1 Semestre 
dos de 

recrutas inverno 

47 

111 
34 

77 

Semestre 
de 

verão 

163 
46 

117 

Comissões de recrutamento. - O ministro da guerra pensa em reformar as 
comissões do recrutamento dando-lhes uma nova organisação. Até agora, o 
numero de districtos de recrutamento era de 102, em harmonia com um nu­
mero de regimentos de infantaria, sem contar o Tirol e a Bosnia e Herzego­
vina. 

Primitivamente, o recrutamento fazia-se por regimento, dentro do distri­
cto, cujo numero era igual ao do corpo, mas, pouco a pouco, foi-se falseando 

1914 10 
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este sistema, de modo que se torna necessaria a organisação que propõe o mi­
nistro da guerra. 

As novas comissões de recrutamento ficam completamente dependentes 
dos regimentos, e para cada uma será mandado um medico militar. 

Calcula-se o custo da reforma em 248 milhões de corôas. 

Aviação. -As condições exigidas aos aviadores, civis e militares, para al­
cançar o titnlo de piloto, são as seguintes: 1. ª Percorrer em 24 horas a dis­
tancia de 100 quilometras, no minimo; 2.ª Voar á altura média de 500m e 
aterrar em vôo plano; 3.ª Efectuar um vôo contra o vento com a velocidade 
de 8m por segundo. 

Actualmente, quatro oficiais (um capitão e tres tenentes) e quatro aviado­
res civis satisfizeram a estas condidões. Os que teem o titulo usam um dist~ n­
ctivo especial. 

Belgica 
Emprego dos cães na condução de metralhadoras. - Tem continuado as 

experiencias relativas ao emprego dos cães como meio de tração de um carro 
especial sobre o qual se coloca a metralhadora. Esta é desmontada por 2 ho..: 
mens, e com a ajuda de 4 póde-se facilmente transpor, em 40 segundos, um 
muro com 3m de altura. 

A viatura tem om ,80 de altura. 

China 
Estações radlo- telegraficas. -A Sociedade telegrafica montou, a titulo de 

ensaio, duas estações para estabelecer comunicação entre Pekin e Nankin. 
Além da enorme distancia de 900 quilometras que separam estas estações, ele­
vam-se montanhas com certa de l.50Qm de altura. Os aparelhos funcionam 
com uma extensão de onda de l.200m. 

As iniciais adaptadas para a chamada são P. N. C. para Pekin e N . K. Y. 
para a segunda estação. 

Instrutores alemães. - Obtidas as vantagens esperadas pela instrução alemã 
no exercito japonez, a China vai ter por sua vez instrutôres militares alemães. 

Esta missão compreenderá um tenente-general e um estado maior com­
posto de seis oficiais e um interprete, que residirão em Pekin, assim como 200 
outros oficiais que serão repartidos pelas diferentes regiões de China. 

Dinamarca 
Nova carabina para cavalaria e engenharia. -A imprensa anuncia a subs­

tituição da carabina Remington, modelo 67-96, usada pelas forças de cavala­
ria e engenharia, por uma nova arma, tambem curta, do tipo Krag-Jorgenson, 
modelo 89. 

A entrega da nova carabina teve Jogar ha pouco, e pensa-se em dotar a 
artilharia de campanha com a arma deixada pela cavalaria, em vez de pistola 
modelo 82, que hoje se usa. 
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Trabalhos de fortlficação.-0 ultimo orçamento do exercito importava 
em 15.930.355 corôas.• . 

Compreende além disso tambem um orçamento extraordinario de3.836.000 
corôas, o que eleva a 19.766.655 corôas o conjunto dos creditos do Ministe­
rio da Guerra. 

A distribuição destes credítos é a seguinte. 

Orçamento ordinario 

Administração central . 
Soldos . . . · . . 
Viveres suplementares. 
Serviço de saude. 
Fardamento 
Alojamento 
Escolas . . 
Remota. . 
lndenisação e transportes. 
Diversos . . . . . 
Material. . . . . . 
Fortificações, quarteis . 
Serviço geografico . 
Defeza de Bomholm 
Destinos diversos . 

Soma. 

Orçamento e:xtraordi:nario 

Trabalhos de fortificação. 
Idem nos campos . 

Soma. 

Corôas 

248.310 
9.075.750 

60.000 
350.000 
767.700 
428.800 
258.540 

1.166.000 
1.036.000 

156.670 
1.615.000 

541.600 
145.10(), 
62.385 
36.800 

15.930.355 

Corôas 

3.822.000 
14.300 

3.836.300 

No projecto ?e reorganisação das fortificações de costa havia-se decidido 
que os trabalhos seriam executados em 4 anos a partir de 1913, e entrariam 
assim nos respectivos orçamentos. 

Nos fortes de Taarbuck e de Mosede, que devem flanquear pelo Norte e 
pelo Sul a defeza maritima de Copenhagne, começaram as obras no ano pas­
sado, e custarão 5.000.000 corôas, das quais 1.215.000 estavam incluídas no 
titulo do ultimo exercicio. 

Inglaterra 

Grandes manobras de f 913. - As grandes manobras desenvolveram-se no 
quadrilatero Oundle-Coventry-Reagding-Saint Albans. 

As tropas do acantonamento de Aldushot manobraram sob as ordens do 
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tenente general sir Donglas, durante a segunda e terceira semanas de setem­
bro, na parte sul do citado quadrilatero. 

Durante as três primeiras semanas de setembro, a 4.ª divisão sob o com­
mando do general-maior Snow, trabalhou na região central do quadrilatero. 

A parte central-oeste do quadrilatero de referencia, esteve á disposição do 
general-maior Rawlinsen, comandante da 3. ª divisão, de 10 a 20 de setembro. 
A 2.a brigada de cavalaria procedente de Tidworth, participou das manobras 
dessa divisão. 

A 4.ª brigada de cavalaria manobrou na região Couventry-Banbury-Wee­
don-Rugby, durante a primeira quinzena de setembro, incorporando-se na 4.ª 
divisão. 

A parte nwte do quadrilatero foi ocupada durante a terceira semana de 
setembro, por unidades do exercito territorial (Territorial Forces), que preen­
cheram a primeira semana de instrução anual antes de tomar parte nas man_o­
bras tecnicas do exercito, que, este ano, constituíram a fase final da instrução 
colectiva. 

Nestas manobras do exercito que tiveram lugar em uma direcção norte, 
durante a 4.ª semana de setembro, concentraram-se em Chilterns, sob o co­
mando do general french, quatro divisões de infantaria e uma de cavalaria. 

A radiotelegrafia em Afrlca. -Estão muito adeantados os trabalhos come­
çados para o estabelecimento das comunicações radiotelegraficas em Africa. 

O posto de telegrafia sem fio de fort-Larmy, situado a l Q()qm do lago 
Tchad, na direcção SSE, está concluído e acha-se ligado directamente com a 
estação aberta em junho passado em N'Guigni. 

A distancia que em linha recta existe entre os dois ontos é de 21Qqm, ep 
a potencia média dos referidos postos é de 3QMm. 

O estabelecimento desta comunicação permite ligar a rêde telegrafica da 
Africa equatorial, cujo extremo é fort-Hamy, com a da Africa ocidental fran­
cêsa, que termina em N'Guigni. 

finalmente, por meio desta rêde e do cabo francês de Brest a Dakar, a 
Africa equatorial encontra-se ligada com a França. 

ltalia 
Organização de um curso de construção aeronautlca. - Por decreto minis­

terial acaba de ser organizado no estabelecimento de experiencias e de cons­
truções aeronauticas militares, um curso de construção aeronautica, com a du­
ração <le 9 mezes e relativo: á aeronautica e sua tecnologia, á construção dos 
aeroplanos e dos motores de explosão, á mecanica geral , etc. 

Este curso póde ser frequentado : 

a) Pelos oficiais do exercito, na actividade ou de licença, saídos da Es-
cola de aplicação de artilharia e engenharia; 

b} Pelos oficiais de marinha; 
e) Pelos pilotos de dirigíveis; 
d) Pelos engenheiros civis ; 
e) Pelos doutores em sciencias físicas e matemáticas. 
f) Por todos aqueles que apresentem títulos suficientes de cultura intelectual. 
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Uma comissão, nomeada pelo ministro da guerra escolhe os 15 candida­
tos a admitir no curso em face dos diplomas apresentados pelos candidatost 
podendo a referida comissão submeter a um exame alguns dos candidatos. 

Efectlvos.-No ano último findo os efectivos de pé de paz eram de 14:121 
oficiais e 250:000 soldados. 

Em 1909 foi de 205:000 homens, passando sucessivamente a 225:000t 
230:000 e por fim, a 250:000 homens. Esse aumento de 45:000 homens divi­
de-se assim : 28:757 na infantaria, 10:047 na artilharia e o resto nas outras ar-• 
mas e serviços. 

Deve-se notar que, segundo a organização actual, o efectivo deveria ser 
de 15:505 oficiais-e 290:318 homens. 

Noruega 
Companhia de ciclistas. - Estas companhias estão afectas a cada uma das 

5 brigadas independentes. O seu quadro compõe-se de 1 capitão, 1 tenente, 4 
sargentos e 75 soldados. 

Em tempo de guerra aumenta-se o número de soldados até 102, e jun­
tam-se-lhes 4 soldados de engenharia, 2 telegrafistas e 2 mecanicos. 

As companhias ciclistas só funcionam como tais durante o verão, pois no 
inverno convertem-se em companhias de patinadores em skis. 

Roumania 
Novo agrupamento dos regimentos de cavalaria. - Até aqui os 11 regi­

mentos de rochiori (hussards) e os 9 regimentos de calarechi (caçadores) esta­
vam agrupados em 10 brigadas de 2 regimentos. 

Por um decreto de 7 de outubro foi criado um 10.0 regimento de calare­
chi e distribuídos os 21 regimentos e o regimento da escolta em 6 brigadas de 
3 regimentos e 2 outras de 2 regimentos. 

Estas brigadas, ligadas administrativamente a 2 corpos de exercito e a 6 
divisões, são grupadas, sob o ponto de vista tecnico, em duas sub-inspecções. 

Russia 
Direcção do serviço actlvo. - O período de 1. u instrução compreende 3 

anos na infantaria e artilharia a pé, 4 anos nas outras armas. 
Segundo o Berline,. Tagebltat, acaba de ser apresentado á Duma um pro­

jecto de lei aumentando de 3 meses a duração do servico activo. Esta medida 
terá por consequencia importante a presença constante em armas de 3 classes 
de infantaria e 4 de cavalaria completamente instruidas. 

Suecia 
Manobras em 1913. - As manobras deste ano realisaram-se durante a 2.ª 

quinzena de setembro, nas províncias de Jamtland e Vasternawland, sob adi­
recção pessoal do rei. 

Tomaram parte as seguintes forças: 6.ª divisão, e as tropas da fortaleza 
de Boden, com certas unidades das 3.ª, 4.ª e 5.ª divisões, formando um total 
de 22 batalhões de infantaria, 5 esquadrões de cavalaria, 12 baterias de forta­
leza (2 delas de obuzes), 2 baterias de metralhadoras, 1 batalhão de artilharia 

' 
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de praça, 1 companhia de engenheiros, 3 colúnas de pontes, 3 secções de te­
legrafistas, 2 de iluminação em campanha e 2 companhias de saude. 

Turquia 
Causas de derrota das t ropas. - O general von der Ooltz publicou na 

R.evae Freie Presse (Viena), as causas a que ele crê terem sido devidas as derro­
tas da Turquia na última guerra balkanica. Tais causas são concretisadas do 
seguinte modo : 

cc De ordem militar: O exercito turco em tempo de paz assemelha-se mais 
a uma tropa de policia do que a um exercito regular, porquanto só se ocu­
pava em restabelecer a ordem interna; até 1908, o sultão Abdul-Hamid tinha 
proíbido as manobras, assim como exercidos de tiro, permitindo sómente os 
exercidos nos quarteis; a partir de 1909, começou o serviço moderno; porém, 
quando rebentou a guerra, sómente três contingentes tinham recebido ins(ru­
ção, não existindo pois quadros instruidos, e faltando por completo a instru­
ção nas reservas. 

«De ordem politica: Scisão produzida no exercito pela intervenção do 
corpo de oficiais na politica, lei de reorganização dos corpos (1909), que trans­
tornou o alto comando; Abdul-Hamid, politico sagaz, havia inclinado o animo 
dos governantes mais para a politica do que para a necessidade de uma força 
militar, fazendo-lhes crêr que, em caso de necessidade, poderiam contar com 
aliados, especialmente com a Romania; e, emfim, a agitação interna no mo­
mento da guerra, por motivo das proximas eleições. 

O general von der Ooltz manifesta que desde 1909 a 1912, tinham sido in­
tentadas varias medidas de reorganização, tais como a adoção de um novo uni­
forme de campanha, o aumento das reservas e munições (estas últimas muito 
limitadas em virtude de razões economicas), a creação de uma oficialidade 
de reserva, a ida de oficiais 'a praticas especiais, que até então não se execu­
tavam, e a organização de regimentos modelos destinados á difusão no con· 
junto do exercito, do conhecimento da moderna preparação militar para a 
guerra. 

O general resume a sua opinião do seguinte modo : «O exercito turco re­
presentava um exercito de recrutas (os batalhões de linha não tinham mais de 
50 homens instruidos) contra um exercito que teve 25 anos de preparação mo­
derna e intensa». 

II 

Pf\RTE Mf\RITIMf\ 
Portug~I 

Contra-torpedeiro «Douro». - Experiencias. - Realizaram-se em duas ba­
ses, medidas pelo capitão de fragata Ramos da Costa, tendo a primeira 1,812 
milha e a segunda uma milha exacta. A primeira em fundos superiores a 54 
metros, no alinhamento da Torre de Belem, pela frente SE de S. Julião e en­
tre os enfiamentos Oeste : farois do Cabo da Roca e Raso e Leste : Peninha e 
Farol da Guia. A segunda, em fundos inferiores a 14,4 metros no enfiamento 
dum moinho em Cai-Agua, por uma marca nas terras de Parede e entre os 
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enfiamentos de Oeste: farol de Santa Marta pela torre do palacete Castro Oni­
marães a Leste: cupula do convento de Santo Antonio do Estoril, por uma 
marca colocada na praia. 

Os percursos fizeram-se a 12, 15, 18, 22, 25 e 27 milhas, fazendo-se sem­
pre, para cada uma destas velocidades, um minimo de dois percursos em sen· 
tidos opostos. 

A carga do navio era de 108 toneladas, assim divididas: 

Carvão. . . . . . 
Guarnição e bagagens. 
Aguada . . .. 
Mantimentos. . . . 
1 Peça de 4m/m . . . 
2 Peças ou 12 pounders. 
2 tubos lança-torpedos . 
Sobresalentes. . . . . 
Munições relativas á artilharia e torpedos, 

substitui dos nestas experiencias por so­
bresalentes . . . . . . . . . . 

70 toneladas 
10 l) 

5 )) 
·3 )) 
3,5 )) 
4 )) 
2 )) 
4 )) 

6,5 )) 

108 

Pelo contrato a potencia de 11:000 cavalos, medida nos veios, deveria ser 
desenvolvida a 750 rotações e a velocidade correspondente deveria ser de 27 
milhas, como porém, aquela pot~ncia foi atingida com 720 rotações, a veloci­
dade correspondente ás 750 rotações foi de 28 milhas. 

ltalia 
faleceu o major-general Cuniberti; em Roma, em 20 de dezembro findo. 
M. Vittorio-Emanuele Cuniberti, tinha 59 anos. Nascido em Turim, en­

trou muito novo na Escola Naval de Genova, donde saíu em 1877, como te­
nente de engenharia naval, tendo sido logo distinguido pelo celebre enge­
nheiro B~nedetto Brin, de quem se tornou o melhor discipulo e amigo. 

Cuniberti foi o mais original dos engenheiros navais e talvez o mais ge­
nial do seu tempo. 

Teve nas marinhas modernas, grande influencia, não só pelos navios que 
construiu, mas tambem pelo que escreveu. Em 1894, ele imaginou os coura­
çados tipo Benedetto Brin, que andavam 21 milhas, fortemente armados, mas 
ligeiramente couraçados, que fizeram sensação naquela epoca. Pouco depois, 
propunha os couraçados de grande velocidade, armados de peças de um só 
grande calibre e traçava em 1898, o ante-proJecto do tipo Amalfi de 8.000 to­
neladas, 21 milhas, 15cm de couraça, e 12 peças de 203mm. Mais tarde conce­
beu o tipo do explorador extra-rapido de que o Quarto, vindo dez anos mais 
tarde, não é mais que a sua reprodução. 

Depois de algumas transformações e de lutas, os Amalji deram origem 
aos Vittorio-Emanaele, de 11.000 toneladas 22 milhas, armado com duas pe­
ças de 30,5, doze de 203 e conraçados com 25cm de flutuação. 

Em 1903, Cuniberti trabalhava em couraçar o seu tipo de exploradores e 
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publicava no All the World Fighting Slzips, um artigo de sensação : «O na- · 
vio de combate ideal»: que era um navio armado com 12 peças de 305, cou-· 
raça de 305m 111 , andando 24 milhas e deslocando 17.090 toneladas, foi o ante­
cessor do moderno dreadnought que apareceu três annos depois e que deverá 
revolucionar a marinha. 

Depois de ter sido sub-director das construções navais em Castellamarer 
depois director em Napoles, o general Cuniberti exerceu as altas funções de 
pr~idente do conselho dos projectos e planos de navios, quando foi atingido 
pela morte. 

Ultimamente, projectava um monitor destinado a ter um armamento que 
desenvolvesse o maximo da potencia de torpedos de grande alcance, ao mesmo 
tempo que fosse protegido contra os projectis atirados verticalmente pelos di­
igiveis e que fosse invulneravel aos ataques dos sub-marinos. 

Duma grande ousadia nas construções metalicas, Cunibertí, tirava tudo o 
que podia do deslocamento, empregando os materiais no limite da sua resis­
tencia, com artificias de construção muito engenhosos e sabios, pelo que lhe 
censuravam falta de solidez nos seus navios. 

Em todo o caso eles eram modernos, fortemente armados, rapidos e re-. 
!ativamente baratos, qualidades todas atendiveis para o Mediterraneo, onde 
eles deviam navegar. 

A Italia perdeu~ um excelente servidor e a ciencia um homem de genio. 

O San-Oiorgio, de que se anunciou o segundo encalhe grave no estreito 
de Messina, foi posto a nado com muito custo em 15 de dezembro findo. 

A fabrica de artilharia Ansaldo, de Sampierdarena, pode já fabricar peças 
de 38cm de fio d 'aço e grossas chapas de couraçamento. 

' foram encomendados os materiais para a construção de dois couraçados 
de 30.000 toneladas. Um terceiro couraçado deste tipo será começado em 1915 
e em seguida deverá ser começado um couraçado por cada ano. 

O ministro das finanças, anunciou que para este efeito, seria feito cada 
ano um credito de 10 milhões de liras, de modo a alcançar em 1917-18 um 
total de 120 milhões de liras para as novas construções, soma julgada neces­
saria para a construção dum grande couraçado e das unidades secundarias ou: 
auxiliares indispensaveis, bem como as unidades aereas. 

Os novos exploradores a começar nos estaleiros brevemente, terão 5.000> 
toneladas de deslocamento, 27,5 milhas de velocidade, castelo levantado para 
aguentar mar duro, um ligeiro couraçamento de cintura e um convez coura-:· 
çado. 

A ltalia tem quatro novos tipos de submersíveis em construção ou aca­
hados dentro em pouco: 1.0 os Zoca, que constam 8 unidades, lançados em 
1912-1913 pela Sociedade fiat, 300 toneladas mergulhado, 600 cavalos, 16 mi­
lhas á superficie, 8 milhas mergulhado e dois tubos lança-torpedos; 2.0 Oia­
t:into Pullino e Ferraris, Sociedade fiat, 345 toneladas á superfície, 400 tone­
ladas submersas, 47m de comprimento, 4m,so de bôca, 1:200 cavalos, 15,9 mi­
lhas, motores Diesel e seis tubos; 3.0

, Nautilus e Nereide, tipo Bernardi, em 
Veneza, lançados em 1913, 225 toneladas á superfície, 320 toneladas mergu-
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lhado, 600 cavalos' 41m de comprimento, 4m,30 de bôca, 16 milhas (chegando 
a dar 19) á superfície e 8 a 9 milhas mergulhado; 4.ó, A trapo, unico da classe, 
Sociedade Oermanica, de Kiel, 320 toneladas mergulhado, dois motores Die­
sel de 350 cavalos cada um, 12,5 milhas á superfic!e, 1.590 milhas de raio de 
ação e motores eletricos de 400 cavalos (mergulhado). 

Com este programa fica a Italia com 20 submersíveis. 
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los alumnos cabos. 

3 Memorial de artil(eria,_ n.0 de dezembro de 1913. Por los grandes cali­
bres. El t iro de la artilleria contra dirigibles y aeroplanos.jEspejos pa­
rabólicos empleados en los projectores eJéct ricos. 

4 Memorial de infanteria, n.0 24 de dezPmbro de 1913. La guerra en Mar­
ruecos. Filosotia dei honor. Viriato Columr:as volantes. El soldado de 
infanteria y el reclutamiento dd ejercito. Ensefianzas de la guerra dei 
Rif. Pistolas automaticas. Pacas y contra-pacos. Alza automática para 
artilleria de costa. 

5 Memorial de ingenieros dei ejercito, n.0 12 de dezembro de 1913. Las 
instalaciones de ingenieros en la Exposición de ma teria! cientifico. 
Bloq1'eO y asedio marítimos. Sociedad radio-electrique de Paris. Ne­
crologia. 

6 Revista cientifico militar, n.0
• 23 e 24 de 10 e 25 de dezembro de 1g13. 

La situación marítima de las islas británicas. Ley alemana sobre el 
servido militar de los alemanes que residen en el e:::xtranjero. La for­
tificación en las guerras napoleónicas. De quien han aprendido los. 
bulgaros ? Proyectll de trayectoria luminosa. 

7 Revista de caba/leria, n. 0 138 de dezembro de 19 • 3. El perro de guerra 
en Marruecos. Ametralladoras afectas á Ja Caballeria. Información de 
estudios y experiencias de la EscueJa Central de Tiro. Memoria pre­
sentada por e! capitán dei cuarto depósito de remontales D. Alvaro de 
Prendas Gonzalez, sobre, las pruebas efectuadas por el ganado dei 
mismo. De Lüle Burgos á Tchataldja. Segundo depósito de caballos. 
semcntales. Produccion del caballo inglés en E<;pafia. Escuela de Equi­
tacion Militar. 

8 Revista internacional militar, n. 0 de novembro de 1913. Los perros en 
la guerra. Cafiones y ametralladoras. Que lecciones deben deducirse 
de lu guerra ruso-japonesa para cl empleo de la artilleria de campana 
en la guerra ? Considerac1ones sobre la artilleria pesada de Austria­
Hungria. 

9 Revista tecnica de infanteria y caba/leria, n.0
• de 1 e 15 de dezembro 

de 1913 Estudios sobre racdca de infantaria : Las ensefianzas de la 
campafia de l\1andchuria. El nuevo Reglamento inglés para el servido 
en campana (1912). Ascensos y recompensas: Cruz militar de San 
Fernando. Echos militares en la Guinea espa1'iola. 

Estados-Unidos 
1 Journal of the United· States Artillerie, n.0 124 àe novembrn-dezembro 

de 1913. A suggested form of presentation of the drill for the 10 inch 
or the 12- inci-. gun on a disappearing carriage. Notes on interior bal­
Jistics. Aids to the study of the siege of Port Arthur . Device for che­
cking final azimuths und in mortar fire. Gazoline : density and officie­
nery. War color for artillery harbor boats. Coast defense in the civil 
war Í"rt. Meconworth Carolina. 

França 
1 Journal des sciences militaires, n.05 143 e 144 de 1 e 15 de dezembro 

de 19J3. Cohésion et liaisons dans la guerre de place. Étude sur les. 
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conséquences de la nouvelle organisation de la cavalerie. Technique 
nouvelle pour l'infonterie. Cadres de bois. Cadres de guerre. Étude 
historique sur la discipline et le droit de punir dans l'armée frança1se. 
Instructeurs militaires allemands et français en Turquie. L'artillerie 
de campagne dans la guerre russo-japonaise. Comment devrions-nous 
orgamser nos grandes places de la frontiere du Nord-Est. 

2 La revue d'i11fantene, n.0 324 de 15 de dezembro de 1913. Le fantassin 
à l'instru~tion. Le fantassm en campagne dans les princirales armées : 
Grece. Organisation des champs cie tir. Le groupe cycliste et la divi­
sion de cavalerie. ,Rêglement italien sur la télegraphie par signaux. 

3 L ' Opinion mt!itaire, n.0 • 74 e 75 de 10 e 25 de dezembro de 1913 La 
maitnse de l'air. Une rentrée sensationnelle. Préparation e t perfection­
nement mílitaires. La reconstitution de l'encadrement de l'infanterie. 
La politique étrangere. Manreuvres économ1ques. L'Université et l'ar­
mée - La loi de 3 Hns. Doctrine et discipline. - lnitiative et person­
nalité. L'éducation guerriere par l'exemple. 

4 Le spectateur militaire, n.0
• 557 e 558 de l e 15 de dezembro de to 13. 

Batai1les oubliée~. - L'invasion de la France parles Suisses en 1815. 
La missi9n mi litaire française au Perou. Lês transpores sahariens. Wa­
terloo. N1ctzs~ he et ses pensées par la guerre. 

5 R evue d'art11/ene, n ° de dezembro de 1913. Réflexions d'un artilleur 
sur Jes mrinceuvres de 1913 De l'éducation physique dans les troupes 
d 'arcille rre. Intégra tion de l'équation du mouvement oscillatoire des 
parois d'une houche à feu. Deuxieme note sur la correcuon du vent. 
L 'emploi de l'àrtillerie au Maroc. Note sur une boussole de reconnais­
sancc:?. 

6 R evue de cavalerie, n.0 de dezembro de 1913. Défini tions: De l'offensive. 
La nLavau dans la cavalerie russe. Découverte ? ... ou Sureté? Com­
bat de cavalerie (études). Variétés historiques: Les étendards du 4• 
dragons Le nouveau rêglernent d'équitation du 29 mai 1Q1' pour l'ar­
mée allemande. Trava1l sur la bride. Vanétés: Les vingt dragons d'Ar­
cole. 

7 Revue d'études militaires, n.0 * 15 e 16 de 1 e 16 de dezembro de 1913. 
Préparation aux txames oraux. Quelques principes de commande­
ment 

8 Revue du génie militaire, n. 0 de dezembro de 1913. Les chemins de fer 
m1litaires au Maroc occidental. Démolition des paraballes du stand de 
Saint Maixt!nt Appare1l de battage des pilots. Sauvetage d'un puisa­
tie r à Vincy Manoouvre. Nécrologie. Fortifications, etc., Casernementt 
etc .• Communica tions, etc. Sciences physiques, etc. 

9 Revue d'histoire, n.0 156 de dezembro de 191 3. L'instructíon de l'infan­
terie ~u débu t de la guerre de sept-ans. La campagne de 1794-95 dans 
les Pays Bas. L'organisation de la Grande-Armée de 181 3. Campagne 
de 18 14 La Guerre de 1870· 187 1. La Bataille. 

ltalia 
Ri11ista di arti;llieria e genio, n.0 de novembro de t913. Gli ufficiali 

d'artiglieria cadu ti in gut!rra dei 1706 in rei. La ventdazione artificiale 
nell~ oJierne op~re p .. rmanenti di difesa. La guerra d'assedio secondo 
i criterio vigenti in Gl rmania La fortezza di Torino, !'investimento, 
l'assediv e la battaglia dei 1706 nelle pianta della cittá attuale ( 191 t ). 
Miscellanea. 

2 Rivista dz cavallerfrt, n.0 de dezembro de 191 3. Annotando <1,Vaterloo 
(18 15)» . La manovra d'armata in Boemia· 1913. Lettura della Patago­
nia D<llle •Lettara della Patagonia». Psicologia militara . ln Russia, 
Svezia e Danim::trca II nuovo regolamento di esercizi della cavalleria 
giapponese. Per il miglioramento delle produzione ippica. 

' 
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Mexico 

.i Boletin de ingrmieros, n.0 3 de novembro de 1913. El sr. general Don 
Carlos Casillas. Construcción de alojamientos militares. Ferrocarriles. 
A través de Bolivia con una estación portatil. Método grático para la 
comnensación de escaleras. Batalla de Padierna. Dos fechos gloriosos 
olvidados. L a leyenda dei Nino. 

~ Revista dei ejercito y marina, n.0 • 11 e 12 de novembro e dezembro de 
1913. Algunas mediciones pisico-quimicas. La marina en la defensa 
nacional. La ultima palavra de Saumur sobre asuntos de tác tica . El 
desa rrollo dei ejercito argentino por el servicio militar obligatorio y 
sus efectos sobre la Nación. Psicologia del mando en jefe. Apuntes de 
contabilidad militar. La tumba del Gr an ejercito. El sr. general de di­
vision Doo Francisco de P. Trancoso. Centenario de la Academia de 
guerra de Berlin. Los torpedos automóviles. El nuevo canón de cam­
pana del ejercito italiano. Lo general de división Don Ignacio Sala. 
E l Foso. 

Noruega 
t Norsk militaert tidsskrift, n.0 de dezembro de 1q r 3. Fra hostmanovrene 

ved 1. schweiziske div1sion. Sverige i 1913. ·spidskulen kontra det 
ovalt avrundede projektil. Meddelser fra ind og ut land. 

Perú 
11 Boletin dei ministerio de guerra y marina, n.0 s 20 e 2 1 de outubro e 

novembro de 1913. Conferencias de la Escuela superior de guerra. Ae­
ronautica. Forti1.cación de campana. Selección medica de los contin­
gentes. 

Salvador 
i Memorial dei ejercito de el Salvador, n.0

• 9 e 10 de setembro e outu­
bro de ! 9Jj· Planos de combate. Unos problemas tacticos. Importan­
cia de las Hojas de Servicios. EI caballo. Concurso de tiro de guerra 
para oficiales. Trabajos tt::cnicos. Programa comentado para la instruc­
ción de las compafíias de infantaria. 

Ruman ia 
i Buletinul arnzatei si marinei, n'.0 12 de dezembro de rgr3. Excluderea 

crBuletinului Armatei si Marinei1> dintre revistele militare. Obiectiv san 
subiectiv. Cronica política. Raspuns unui raspuns. R evista Presei. Tot 
in jurul presei noastre. Scrisoare deschisa alui Maior Olteanu Marcel. 

z Romania militara, n.0 de novembro de 1913. Despre •Bunacatt». Cara­
cteristicele generale ale unora din institutiunile noastre mllitare. Apa 
rarea pe apa a Romaniei. Torpila automobila. Organizarea si util iza­
rea telegrafiei cu fir s i fara fir si telefoniei militare. Razboiul balcanic. 
Note asupra operatiunilor armarei noastre in Bulgaria in anul 191 3. 
Riflexiuni medico psihologice asupra disciplir.ei in arma tê. Rasfoind 
ziare si reviste romane si straine. 

Uruguay 
1 Revista dei centro militar y naval, n.0 115 de novembro de 1913. No­

tas para la navegación a la L aguna Merim. Los soldados de la revo­
lución. A propósito del articulo dei Alférez de navio don Atilio Fri­
gerio sobre «Exploración de la Atmósfera con globos pilotos». Batal­
lón «24 de Abril» 3.0 de Infanteria. EI examen. Sobre jueces suma.rian­
tes. Para ayudarte en e! comando de tu compania. Mutua Militar Uru­
guaya. Como deben instruir-se y reclutar-se los contadores de ejér­
dto. 


